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A mesma, vista em planta 

FS 
A Exposição Industrial do Porto 

e se encerrasse a exposição do Palacio de 

Crystal, quizemos ir vêl-a e consagrar-lhe algum 

tempo de estudo, como sempre nol-o merecem 

todas as manifestações da actividade humana e espe- 

cialmente às que tanto interessam a nossa economia 

publica como o desenvolvimento das industrias. 

Pois, embora" pareça paradoxo, sempre diremos que 

nada nos surprehendeu do que alli vimos. : 

Como variedade e belleza de productos e, em mui- 

tos casos, perfeição no seu acabamento já de ha muito 

NTES qu 

estamos convencidos de que no paiz se está produzin- 
do muito, de quasi tudo o necessario para a vida e a 
commodidade publicas, 

Como pobresa em numero de expositores — tambem 
não tivemos que admirar a auzencia de tantos milha- 
res de fabricantes que deviam estar representados, por- 
que sabemos como o espirito publico entre nós é aves- 
so a exhibir-se, a recommendar os seus trabalhos, pela 
exposição, pelo annuncio, pelo envio de amostras, por 
todas as fórmas que por todo o mundo se põem em 
pratica para attrahir compradores, abrir mercados e 
augmentar as encommendas ou as vendas avulso. 

* queixam-se então, a nossa industria e o commercio, 
da exiguidade dos seus negocios! 

de Ferro
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— Gomo pretendem augmental-o se cada qual que tem 
"alguma. coisa, sua ou alheia, a vender, se conténta em 
Se conservar nua loja e até, às vezes, em casa, à espe- 
"ra de queo comprador vá procural-o e perguntar-lhe se 
m tem o objecto ou o genero requerido ? 
"Ha muito quem diga ainda que concorrer a exposi- 
"ções, fazer annuncios, mandar caixeiros fóra offerecer 
"a fazenda, é charlatanice e prova da má qualidade 
— do Sã ou do mau. estado. financeiro de quem o 
vende. 

— O  systema que prevalece, pois, é o commercio fazer 
— de: dama requestada desdenhando até, se fôr possivel, 
"do adorador—o freguez — que elle lá irá procural-o, 
— protestar-lhe a paixão com que lhe pede a mão... ou 
o metro de tecido. | 
"Mas o consumidor é que raro aprecia já este orgu- 
— lhoso retrahimento, e como não sabe da existencia de 
"certas qualidades de productos nacionaes-— porque 
' ninguem se digna dizer-lhe que elles existem e bem 

| "eapazes de concorrer com os extrangeiros, muitos até 
com vantagem de fabrico— deixa-se levar pelo que 
mais lhe põem ante os olhos e consagra a sua prefe- 
—Fencia à fabricação extrangeira, ou á que como tal lhe 

— fornecem. 
— Compara se muito frequentemente o enorme consu- 
mo, o consideravel movimento industrial e commercial 
"de paízes extrangeiros, com à pobreza das condições 
"em que às nossas industrias vegetam, e attribue-se esta 
a faltas diversas, de protecção pautal, de população 
" Huctuante, de mercados externos que queiram os nos- 
"sos artefactos, e até, o mais vulgar, á carestia nos 
transportes. 
O que ninguem: vê é que o:industrial extrangeiro 
"nunca perde a menor occasião de pôr em evidencia os 
. seus productos; concorre a todas as exposições, annun- 

— cia-os por todas as fórmas, espalha por toda a parte 
agentes e filiaes, relaciona-se com. todos, offerece-os 

"por circulares, por envios d'amostras, por milhões de 
— prospectos, por preços correntes bem publicados, por 
Brandes cartazes, por descripções nos jornaes. 
O consumidor é lá fóra o requestado; o productor 
— vae-lhe a casa, faz entrar-lhe o reclamo pela janella e 
até de noite, por meio de luzes com reflectores, lhe faz 
incidir, atravez das vidraças, na parede do quarto, o 

— nome do artigo que elle não pensava adquirir, mas que, 
á forca de instigações, vae comprar no dia seguinte, 
Nestas condições de meio ou de errado pensar, para 
admirar é que a exposição do Porto reunisse 510 exposi- 
“tores, e calcular se deve o esforço enorme, o trabalho in- 

— Sano que à commissão executiva d'aquelle certame terá 
tido para reunir, ainda assim, o sufficiente para encher 
à nave central do Palacio e seus anheéxos de tão variados 
productos. 
— Verdade seja que, a par dos milhares de esquivos a 
que acima nos referimos, já vae havendo uns certos 
“carolas d'estas festas (entre os quaes temos muito gos- 
to de figurar e disso não nos arrependemos) que con- 
“correm sempre e constituem o nucleo ao qual vem 
juntar-se os adventicios que as commissões organiza- 
"doras conseguem convencer — alguns não sem grande 
"Eusto, raros de boa vontade e a tempo. 
— Como deixamos enunciado, na exposição do Palácio 
figuram artigos que já vimos noutras; mas figuram 
ambem muitos outros novos, muitos aperfeiçoados a 

tal ponto que é facil consideral-os vindos da mais 
"adeantada fabricação dos grandes centros europeus. 
Em ceramica, mobiliario, baguettes para molduras, 

“instrumentos de precisão (do Instituto Industrial de 
Lisboa), conservas alimentícias, vidraria, licores, pho- 
"tographias, papeis pintados, e outros, ha exemplares 

perfeitissimos que nada deixam a desejar e attestam o 
adeantamento das nossas classes manufactureiras. 

Pena é que muitos fabricantes não consentissem que 
nos objectos expostos se indicassem os respectivos pre- 
Ços. 

Porquê? E' facil achar razão. Porque esse artigo é 
vendido no mercado, a retalho, por um preço muito 
mais elevado d'aquelle por que a fabrica o fornece, e 
não poucos teem até nisso o seu principal elemento de 
extracção, porque assim, caros, se vendem como extran- 
geiros. 
Não falemos, porém, em coisas tristes que nos leva- 

riam longe em considerações, e dêmos um resumo do 
numero de expositores de cada classe, que até certo 
ponto dá a medida do que foi a exposição que hontem 
se encerrou: 

Classe 1º — Productos de minas, pedreiras e jazigos 
mineraes diversos — 11 expositores. 
2,º — Productos da industria florestal, caça, pesca, 

colheitas obtidas sem cultura — 4 expositores. 
2" 3.*— Productos agricolas não alimentares, substan- 

cias de origem vegetal ou animal, empregadas nas in- 
dustrias, nos seus differentes graus de preparação — 8 
expositores. 

4.* — Productos agricolas alimentares, alimentos pre- 
parados e em differentes graus de preparação — 53 
expositores. 
5.º — Productos chimicos é pharmaceuticos, perfu- 

maria, saboaria, adubos, aguas mineraes, specimens de 
processos de lavagem, tinturaria, etc. — 48 expositores. 

6.º — Machinas, machinismos em geral, ferramentas, 
utensilios de munufacturas e officinas industriaes, in- 
strumentos agricolas e hortícolas, vehiculos, peças di- 
versas que entram na composição das machinas e ve- 
hiculos — 40 expositores. 
7.º — Desenhos, modelos e material diverso relativo 

á engenharia em todos os seus ramos, á architectura 
civil e naval, marinha, apparelhos nauticos, de salva- 
ção e de incendios. — 16 expositores. 

8.º — Relojoaria, instrumentos de mathematica, appa- 
relhos de physica, material de photographia e de lábo-. 
ratorio chimico, instrumentos e apuérelhos Cirurgicos, 
pharmacopolicos e de hygiene. — 11 expositores. 

9.* — Instrumentos de musica. — 8 expositores. 
10.º — Algodão em fio e tecidos. — 17 expositores. 
11,º — Linho, canhamo e outros filamentos analogos 

em fio e tecidos. — 1 expositor. | 
12.º — Lã, pêllos e análogos em fio e tecidos. — 7 

expositores. 
13º — Sêda em fio e tecidos, comprehendendo: os 

mixtos. — 3 expositores, 
14.*º — Tapetes, tapeçaria, rendas, bordados, passa- 

manaria, flôres artificiaes, obras de cabello, pennas, 
etc. — 36 expositores. 
15.º — Couros e pelles preparadas, obras de cor- 

reeiro e selleiro. — 11 expositores. 
10,º — Artigos de vestuario e moda, comprehenden- 

do chapéos, luvas, etc. — 3o expositores. 
17.º — Papel e objectos de escriptorio, prélos, enca- 

dernações, cartonagens, material e specimens typogra- 
phicos e lithographicos, — 29 expositores. 

18.* — Livros sobre educação e para ensino, material 
para este fim, jogos e brinquedos. — 26. expositores. 
19.º — Mobilia e armação, papeis pintados para for- 

rar casas, objectos de charão, obras de esteireiro, ces- 
teiro, etc. — 39 expositores. 

20.º — Obras em metaes não preciosos, serralheria, 
quinquilheria, cutelaria, obras de espingardeiro, latoei- 
ro, funileiro, picheleiro, arameiro, ete.—36 expositores. 
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21.º — Obras em metaes preciosos e sua imitação. 
Ourivesaria, joalheria. — 7 expositores. 

22.º — Vidraria — 3 expositores. 
23.º— Artefactos cerâmicos. — 9 expositores, 
24.º — Bellas-avtes, provas photographicas. — 55 ex- 

positorces. 
À estes expositores devemos juntar 11 escolas in- 

dustriaes e 1 instituto, o do Porto, que apresentam pri- 
morosos desenhos architectonicos, mechanicos e orna- 
mentaes, modelacões, pinturas, etc. 

Uma grande falta notámos n'esta como em todas as 
exposições que se teem feito entre nós: a de um cata- 
logo publicado a tempo de por elle se procurarem e se 
regular o exame dos objectos expostos. 

' para lastimar que essa falta se dê n'um concurso 
tão pequeno, quando é costume, em grandes exposi- 
ções internacionaes, estar o catalogo feito muito tempo 
antes dellas se encerrarem. 
Uma planta do salão central e dos annexos, com à 

posição de cada insgallação, seria, ao menos, o meio de 
remediar aquella falta, e meio facil de pôr em pratica 
em poucos dias. 

as nem isso houve, de fórma que tivemos que fa- 
zer às nossas visitas ao acaso, e a todo o publico suc- 

cedeu o mesmo, salvo os raros que conseguiram a 
Lista dos subscriptores, única publicação que a bondade 
d'um amigo nos pôde obter. 

nes. - 

CARTA DE LOURENÇO MARQUES 

de novembro de 15897. Lourenco Mârques, 2 

No mez de outubro rindo foi mais consideravel o mo- 

vimento de mercadorias. no caminho de ferro de Lou- 

renço Marques do que tinha sido nos mezes de agosto 

e setembro ultimos, e aquelle augmento veiu, segundo 

parece, animar de uma certa fórma a concorrencia de 

transportes, pois se espera que o trafego d esta linha 

ha de augmentar nos mezes que se vão seguir. 

Estabelecida a devida comparação, vêmos que o mo- 

vimento dos comboios e sua tonelagem approximada, 

transportada durante os mezes de agosto, setembro e 

outubro corrente, em relação aos mesmos mezes do anno 

de 1896, foi de: 
1897 1806 

Mexe N.º de comboios — “Ton, N.º de comboios — “Ton 

Agosto... me 88 1nIb7 224 15.622 

Setembro :..11100 76 10710 217 15.405 

Outubro nano: 145 18.000 234 15.665, 
li) 

A grande divergencia que existe entre o numero de 

comboios effectuados no anno de 1896 e os do cor- 

rente, em relação ão numero de toneladas transporta- 

das, provém da differença de força das machinas hoje 

empregadas nos comboios de mercadorias e as que fa- 

ziam naquelle tempo o mesmo serviço. 

As receitas definitivas do caminho de ferro de Lou- 

renço Marques, relativas ao 1.º trimestre do corrente 

anno, são representadas pelos seguintes algarismos : 

1897 
1896 

ua RÔ E
MI 

= 

Janeiro : 
E Rr Eta a Ag 

Passageiros.... 31 — 3813035 3737 38723200 

Baguagens. ..... 8.451 1399095 7:468 i 1472 

Recovagens ... 37088 59bsho4! 45.486 — 51350448 

Diversos «.... ó E | 1015936 e” 91 S468 

Mercad."* P. V. 16,763.716 53.014129 10.5094.244 35.796;h020 

Diversos +... AT TA 3.55855857 — 74475875 

Total... 61,282 593 47.832 462 

Fevereiro: : à 
Passageiros. ... 2.465 2937485 3.578 3. o e. 
Bagagens.. 2... 8.351 7808436 7.35 1005108 
Recovagens ... 29.687 5255042 35.820  SO03ID4TL. 
Diversos. ...... 2, totiB486 = S8IHSS8 
Mercad.** P, V. 17.132.026 57.016%901 — 12.401.0654 42:485;3435 E 
DIVErSOS ua. = 6. 1133087 — 35763096. 

Total 66.845 5837 Sos1oB843 
Março : 72 

Pássageiros.... 3.246  3.738%0905 2.283 26828805 
Bagagens. ..... 10,5 7 1579450 8.081 (1165203 
Recovagens ... 38.46 6996 ão 24.823 — g3opbos 
Diversos OO — 134 914 = TOSDI7 E 

Mercad.*º P. V. 10/744:438 6251255313 14.301.230 4774628067 = 

Diversos ...... — 2.380 202 — —rt6g72B070 20 

Total... 69.631 36 5go Sazassada 

Resumindo, vêmos que a receita bruta, durante o 
1.º trimestre de 1897, foi de 197:759%%920 réis, contra = 
151:068768 réis em 1896, o que dá uma differença à >> 
favor de 18097 de 46:691%152 réis. SS 
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FS 
La traction mécanique des tramways 

PAR ' 

M. RAYMOND GODFERNAUX 
Cam o 

(a 

Da livraria de Baudy & C.º acaba de sahir este li 
vro, que é seguramente dos melhores até hoje publica=-- =» 
dos sobre a importante questão de tracção dos tram- 
Ways. CSA 

Diz o sr. Godfernaux, na introducção do seulivro, que — 
se propuzera fornecer a todos, que Se interessam na 
questão da tracção mechanica dos tramways, os ele--—- 
mentos de estudo sobre os diversos motores emprega- 
dos, descrever os ultimos aperfeiçoamentos que elles 
teem tido, e discutir as vantagens e os inconvenientes 
de cada um, afim de permittir a comparação dos diffe- —- 
rentes systemas de tracção, tanto sob o ponto de vista 
technico como em relação ás applicações de que são — 
susceptiveis. = 

Não se podia satisfazer a este programma com maior 
clareza e concisão. À materia está exposta com muito — 
methodo; e é tal a quantidade de dados que o livro 
apresenta, que póde bem ser considerado como um 
verdadeiro manual do engenheiro electricistaá 

Começa o sr. Godfernaux pelas noções geraes sobre = 
à resistencia á tracção, fazendo applicação dos metho- 
dos empregados no estudo de tracção dos caminhos de — 
ferro, e simplificando assim muito o problema. Exami- 
na em seguida separadamente os motores a vapor, de 
systemas Rowan e Serpollet; as locomotivas sem for-=—— 
nalha, systema Lamur e Francq; o motor de ar com-. - 
primido, systema Meékarskó; a tracção electrica pôr 
meio de accumuladores, e a applicação do gaz aos 
tramsways. Constituem os systemas precedentes um 
grupo à parte, visto em todos elles a energia estar ar--—— 
mazenada no vehiculo, fa 
Um segundo grupo, em que a energia é distribuid: 

ao longo do percurso, comprehende os tramways funi= 
culares, ou movidos por meio de cabo, a tracção ele--— 
ctrica por fio aereo e trolley, a tracção por meio de 
conductores subterraneos, os tramways com distribui--— 
dores de corrente por meio de conductores interrompi-. 
dos, collocados ao nivel do solo, systema Claret-Vuil- 
lenmier, e finalmente o sr. Godfernaux expõe os diver- 
sos systemas de freios mais citados, terminando por 
uma comparação entre os varios systemas de tracção 

Ex=) 

A E 

mechanica, >. 
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Todos estes assumptos são tratados de uma manei- 
"ra completa, apresentando-se ao lado dos calculos in- 
dispensáveis a uma boa installação, os exemplos tirados 

das linhas mais importantes em exploração regular. 
O estudo feito pelo sr. Godfernaux das condições 

“das diftferentes linhas levou-o à conclusão de que, sob 

"o ponto de vista das despesas de traccão, o motor mais 
"economico é o de Serpollet; segue-se-lhe a tracção ele- 
 etrica por fio aereo e trolley, e em terceiro logar os ac- 
meumuladores. As differenças são pequenas, como se vê 
nas seguintes cifras que representa a despesa por car- 
— ruagem-kilometrica: 

a 

23 SELO tn) O:30 17. 
Pr. PETONEW secas OIE OA 
a Accumuladores.. 0,34 » " 
A despesa de installação é, porém, sensivelmente 
"maior nos dois ultimos systemas do que no primeiro, 
"pois sóbe a 0,47 e 0,48, ao passo que para o motor 
E scoollet é sómente de 0,41. ; 
O systema que parece ter mais acceeitação é o mixto, 
"de fio aereo e trolley, combinado com aceumuladores. 
— Este syst:ma, applicado no Hannover, em Dresden e 
em Berlim, vae tambem ser empregado em Paris, nas 

nhas da Praça da Republica a Pantin e Aubervilliers. 
O trolley será empregado fóra de Paris, até ás fortifi- 
cações. Dentro da cidade circularão sómente-os tram- 
Ways de accumuladores. 

1 Pena é que não se adoptasse este systema nos tram- 
Ways de Lisboa. 
= Xavier Cordeiro. 

Eid. 

Algarve 
Yi 

— Desde a publicação do nosso numero passado teem- 
se activado por todos os meios os estudos e trabalhos 
preparatorios para a construcção das linhas algarvias, 
"dignamente a cargo do sr. conselheiro Tavares Tri- 

elros, director dos caminhos de ferro do Sul. 
O estudo da linha de Faro a Villa Real foi dividido 
em secções, sendo o sr. engenheiro Magalhães Braga 
encarregado da primeira, que comprehende o troço de 
Faro a Olhão, e o sr. Lacerda da segunda que vae 
desta villa até á Conceição, e depois d'estes dois tro- 
cos estudados irá o sr. Braga fazer o estudo até Villa 

O sr. Tavares Trigueiros e demais engenheiros já 
para alli partiram e começaram os trabalhos dos cam- 

s, fazendo-se um reconhecimento rapido até Concei- 
; sendo de esperar que todos estes estudos estarão 
concluídos em dois mezes. 

O úasto á directriz, tanto d'esta linha como do ra- 
al de Portimão a Lagos, movem-se grandes empe- 

hos ts is ella siga ao sabor dos diversos grupos 
poli 

P
E
 

tica local, e de muito bom criterio terão que 
enir-se os engenheiros encarregados dos estudos, 

conselho superior d'obras publicas, e o ministro que 
rer que approvar o traçado, para fazerem prevalecer 
onveniencia publica sobre as poderosas e insistentes 

afluencias locaes. 
em base para emittirmos opinião sobre uma ou 
a orientação, vamos registando os differentes  pe- 
Ss que se apresentam sobre este assumpto, de gran- 

importancia para aquella provincia: | 
De Tavira annunciam que a camara municipal vae re- 
mar para que o Eeeuds passe pelo sul da cidade, fun- 

ándo-se em que haveria nisso commodidade para os 
abitantes, pela proximidade a que ficava a estação, 

dade de trafego de carga, porque o terreno é ho- 
* 

rizontal, e economia de construcção, visto que seria 
construida a estação e suas dependencias em terrenos 
de sapal, do Estado uns, e outros de particulares, mas 
insignificantissimos. Além d'isso, pelo projecto antigo 
ficava a estação muito perto do rio e onde à navega- 
ção chega, sendo commodo e economico o servico, 
conjugado no movimento terrestre ferro-viario com o 
maritimo. 

Pela sua parte Lagos reuniu em comicio e resolveu 
representar ao sr. presidente do conselho é vae tam- 
bem pedir à el-rei que se faça uma variante no traça- 
do de Tunes a Portimão, levando-o pela margem di- 
reita, ; 

Segundo a referida representação, esta variante é no 
sentido de atravessar o caminho de ferro a ribeira de 
Boina, no sitio do Vau, descendo a collina que a sepa- 
ra da de Adelouca, e cortando o rio de Silves a meio 
da distancia entre Silves e Portimão. Haveria assim 
duas obras d'arte de somenos importancia, comparati- 
vamente com o grande dispendió da ponte sobre o bra- 
ço de mar fronteiro a Portimão; e Lagos, sem prejui- 
zo das outras localidades, ficaria servido pelo projecto 
da margem esquerda e até com utilidade, porque fica- 
va ligada com uma parte importante da provincia da 
região de Barlavento. 

O troço do caminho de ferro de Tunes a Silves é 
commum com a variante que à commissão propõe, e 
a sua execução póde ser imruediatamente posta em pra- 
tica. À variante começa em Silves e termina em Porti- 
mão; obedece âpenas à circumstancia de atravessar o 

«Tio Silves, longe da barra de Portimão, em pontos onde 
a corrente da ugua possue um leito muito menos exten- 
so e profundo, tal é, por exemplo, no sitio da Senhora 
do Rosario, onde elle mede, quando muito, 8o metros 
de largura; a profundidade não é grande e as condi- 
ções geologicás permittem facilmente a travessia, me- 
diante uma obra de arte pouco despendiosa. 

Ouvimos tambem que tal é o enthusiasmo d'aquelles 
povos por este melhoramento, que no caso do governo 
entender dever emittir um emprestimo destinado a oc- 
correr ás despesas da construcção d'estas novas linhas, 
os proprietarios locaes, que são muitos e abastados, não 
porão duvida em subscrever essa operação e exercer 
tambem a sua influencia para que a emissão tenha 
n'aquella provincia o melhor acolhimento. 

Assim é que é. 
Ei 

A locomotiva electrica «Heilmann» 

A electricidade, já tão applicada a tão variados mis- 
teres, que tantos melhoramentos de reconhecida utili- 
dade tem produzido, desde o telegrapho ao telephono 
e ao phonographo, mina inexhaurivel d'onde o seu mais 
paciente explorador, Edison, tem extrahido desde as 
joias mais resplandescentes até os appaárelhos mais pra- 
ticos : obteve agora mais um triumpho. 

Trata-se de uma locomotiva electrica, que em 12 do 
corrente, em Paris, inaugurou, com exito brilhantissi- 
mo, a sua entrada official no mundo industrial pratico. 

Desde que appareceu a primeira locomotiva, que to- 
dos os esforços dos technicos teem convergido para con- 
seguir um augmento progressivo de velocidade, corres- 
pondente, em todo o caso, ás condições de segurança 
indispensaveis. ; 

Os resultados, porém, se eram, em todo o caso, mui- 
to apreciaveis, não correspondiam, ainda assim, á es- 
perança enraizada de que se poderia vencer qualquer 
distancia e em qualquer caminho, com a velocidade 
que se desejasse, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO : 

Não quer isto dizer que se não avançasse, e muito, 
pois que, em França, de que especialmente estamos tra- 
tando, o Norte conseguia a velocidade de 63 kilometros 
por hora em 1854, até que em 1876 o Orleans lhe to- 
mou a deanteira, obtendo 73 kilometros, tornando o 
Norte, em 1895, a conseguir 85 kilometros, de Paris a 
Lille, chegando até 95, de Busigny a Saint-Quentin, em 
1807. 

Differentes eram as causas que obstavam ao accele- 
ramento da marcha dos comboios : a linha, em primeiro 
logar, cheia de curvas, com fortes rampas, cançando as 

machinas que, para attingirem grandes velocidades, teem 
que deteriorar os carris, pelo seu peso, e sujeitarem-se 
a continuos descarrilamentos. 

Assim é que, ultimamente, procedendo-se a experien- 
cias de velocidade com machinas differentes, ainda foi a 
Crampton, que data de 18490, que alcançou a primazia! 

E de notar que as velocidades que deixamos aponta- 
das não pódem ser tomadas como cífectivas, pois que, 
em média, não se tem obtido mais do que 85 kilome- 
tros por hora. 

O engenheiro francez, Mr. 1. 1. Heilmann, propoz-se. 
resolver o problema e, em 1894, apresentou a sua pri- 

meira locomotiva electrica, que começou à ensaiar-se 
entre Paris e Mantes, Paris e Rouen, e mais tarde Beu- 
zeville-Bréauté e o Havre, experiencias de que então 

démos notícia em artigo publicado no n.º 163 de 1 de 

outubro d'esse anno, do nosso estimado correspondente 

o sr. engenheiro Albuquerque Soares, . 
Acharam, porém, os engenheiros francezes à machi- 

na muito pesada, não desenvolvendo, a par disso, a ve- 

locidade e forca necessarias, decisão com a qual o mo- 

desto engenheiro não se melindrou, e conscio do seu 

valor e de que, sobretudo, não era a mesquinha inveja 

que imperava nos seus collegas ao darem-lhe semelhante 

communicação, antes lhe indicavam os pontos à tornar 

invulneraveis, proseguiu nos seus estudos, apresentando 

agóra a sua locomotiva aperfeiçoada, da qual damos a 

gravura. : : 

Compõe-se a locomotiva de uma verdadeira fabrica 

ambulante de força electrica, montada sobre duas plata- 

fórmas de 4 eixos; esta fabrica, collocada sobre um lar- 

go. caixilho, tem na parte posterior uma caldeira gera- 

dora de vapor e semelhante à das locomotivas ordina- 

rias; uma machina de vapor, com 2 cylindros, systema 

Compound, cujas biellas, perpendiculares à via, actuam 

sobre a mesma manivella collocada no eixo da via ; dois 

dynamos geradores, systema Gramme, accionados dire- 

ctamente pela mesma manivella da machina de vapor, 

seguindo-se os apparelhos de manobra resguardados 

por uma caixà em fórma de prôa de navio, para dimi- 

nuir a resistencia do ar. 
A corrente continua, produzida pelos geradores, ac- 

ciona 8 motores, correspondentes. aos 8 eixos que tem 

a locomotiva. j : 

Uma pequena machina de vapor, situada na frente 

dos dynamos, e que acciona uma machina electrica ain- 

da mais pequena, é destinada a pôr a locomotiva em 

andamento e a regular a velocidade. — 
A disposição dada á caldeira e aos diversos appare- 

lhos, assentes sobre as rodas e não entre ellas, como nas 

locomotivas ordinarias, consegue dar á locomotiva « Heil- 

mann» uma potencia muito superior á apresentada por 

qualquer outro systema. L 

Assim, as machinas Compound, geralmente usadas, 

com caldeiras experimentadas a 14 kilogrammas, 1sto €, 

podendo supportar 14 kilogrammas de pressão por cen- 

timetro quadrado, com todos os aperfeiçoamentos 1ma- 

inaveis, não desenvolvem uma força superior à 1.000 

cavallos-vapor: emquanto que a locomotiva «Hellmann» 

regista 1,350 cavallos, sendo esta uma das suas va 
Bens importantes. Não pára, porém, aqui a differens 

A locomotiva Heilmann, a par da força motora, te * 
muito maior estabilidade, adherencia mais perfeita - 
velocidade superior. - 

Quanto a adherencia, é claro que, com 2 ou 3 rod, 
conjugadas que em geral se usam nas locomotivas actual- 
mente empregadas, se torna necessario sobrecarregar. ! 
os eixos correspondentes para obter a adheérencia dese- 
jada, o que deteriora os carris, emquanto que, as 8. 
rodas que supportam a locomotiva «Heilmann» lhe 
permittem sustentar um maior peso mas melhor di: > 
tribuido, melhorando portanto a adherencia. . 

uanto a velocidade, as experiencias por emquanto 
realizadas limitam-se a 3o e 40 kiloómetros por hora, 
arrastando um comboio de 13 carruagens e que pesava : 
200 toneladas, sendo os resultados os mais perfeitos,.o 
esforço continuado, sem trepidação nem balanço, não. 
gastando, em média, mais de 750 amperes dos 4.000. 
que póde desenvolver. “E 

A locomotiva Heilmann foi sujeita a todas as exigen-. 
cias do serviço dos caminhos de ferro, mostrando ter 
magnificas qualidades: docilidade na manobra, flexibi- 
lidade, sem arrancos bruscos. : 7 

Pesa 128.000 kilogrammas e o fourgon 43.000, con- 
tendo este ultimo um reservatorio que póde levar 20º 
metros cubicos d'agua, o sufliciente para um trajecto 
de 2509 à 300 kilometros. TO 

Em breve se farão novas experiencias para grand 
velocidades, havendo a esperança de se chegar à conse- 
guir uma velocidade de 100 kilometros por hora rebocan- 
do 300 toneladas ou 6o kilometros rebocando 650 tonela- 
das de mercadorias. A nova locomotiva tem o n.º Soor. 

Terminando, não podemos, comtudo, deixar de accen- 
tuar, comparando, o que se deu com esta invenção em. 
França e o que se tem dado em Portugal com outra não! 
menos digna de se apresentar perânte o mundo que estu-. 
da. Em França, em 1894, Heilmann apresentou à sua” 
1.º locomotiva electrica, a Fusée; animaram-o, apesar 
dos resultados não serem plenamente satisfactorios; em 
Portugal, realizam-se as experiencias do submarino Fon 
fes, concludentes, e nem um agradecimento de inci- 
tamento, e põe-se de parte o trabalho perseverante e 
intelligente d'um estudioso official de marinha. = 

Por isso Heilmann, cheio de enthusiasmo, ao a ras 

decer aquelle auxilio, disse que se orgulhava em. O 
clamar, entre francezes, que a invenção era também) 
puramente franceza, e Fontes Pereira de Mello terá que” 
dizer, a extranhos, que é portuguez, sim, mas que na. 

sua patria rejeitaram mesquinhamente o que faria a glo- 
Z = e 

ria d outro paiz. 
ES. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Especial n.º 6 p. v. do Minho e Douro. — Damos como 
annexo do presente numero esta nova tarifa, que é des- 
tinada ao transporte de minerio de ferro e materiaes. 
destinados à laboracão de minas. : o 

E' uma tarifa-contracto. tendo por fim facilitar a exº 
ploração das minas de Moncorvo, servidas pela linha 
do Douro, e attrabir os seus importantes transporte 
linha férrea. = 

Os seus preços são por isso excepcionalmente redu-- 
zidos chegando a descer a 5 réis por tonelada e kilo- 
metro com 150 réis apenas de evoluções e mano 

por wagon, e isto tanto para os minerios exportados 

como pára os materiaes necessarios à laboração, taes 

como ferramentas, machinas, carvão de pedra, cal, 

areia, tijolo, pedra e madeira em bruto ou serrada. + 
isa 
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* NOTAS DE VIAGEM 
XXX 

— Costumes de Biskra.— A cidade velha, — O jardim Landon.— Via- 
gens ao deserto. — Excursão no lago.— Que fresco tão bom! 

Pareceria singular que, sendo Biskra uma das terras 
mais pequenas que visitei na Africa franceza, seja essa 
a que me tem merecido maior descripção, se não se en- 

: contrasse a explicação do facto na circumstancia d'ella 
— Sera mais original, sob o ponto de vista do seu clima 

— ede muitos dos seus costumes. 
Entre estes não deve deixar de notar-se a sua depra- 

— vação feminina. 
: : A tribu dos Oulad-Natl parece ser à fornecedora 
—  daquelle centro de prazeres dos extrangeiros. 
Neo Duas ruas inteiras, ao lado do mercado, offerecem, 

desde a tarde até a meia noite, um espectaculo que não 
"Se espera n'uma povoação sahariana. — 

Das portas e janellas pendem lanternas, algumas de 
vidros de côres, dando á rua uma apparencia de ar- 
raial das nossas provincias. 

O viajante intrigado com aquella illuminação, bem 
depressa encontra a explicação do enygma, logo que 
penetra num d'aquelles bêccos, cujas moradoras, sen- 
tadas às portas, chamam os transeuntes na sua lingua- 
gem ataramelada. 

Outras volteiam na dança do ventre nas tabernorias, 
que são o ponto de reunião dos arabes e soldadesca, á 
porta das quass uma das dançarinas tenta arrastar para 
aquelle mal cheiroso convivio quem pára proximo, le- 
vado pela curiosidade de examinar o interior d'aquelles 
antros de prostituição. 

E que mulheres! Os rostos tostados, horriveis já de 
si, e pintado aos laivos vermelhos, são ainda emmoldu- 
rados por uma cabelleira enorme, por entre a qual se 
entrelaçam enfiadas de contas douradas, lantejoulas, 
buzios e mil bijutarias brilhantes. Egual quinquilharia 
lhe cáe sobre o collo de marmore... castanho; nos 
braços duzias de pulseiras; nas pernas grandes argolas 

— de ferro dourado e prateado, como usam, em gerãál, 
» quasi todas as mulheres d'aquelles sitios, mesmo às 

— mais pobres, como algumas que eu vi, no bairro euro- 
: À oe carregando pesados fardos de matto, com as ore- 

lhas enfeitadas de grandes brincos; collares, pulseiras 
1 e vistosos fatos côr de rosa. 
— Não posso, porém, descrever as habitantes dos bair- 
— ros indigenas, porque essas occultam-se em casa. 
Ne Este Dáiiro: separado da parte européa por um —— grande bosque de 150.000 palmeiras, é tambem inte- 
—— Fessantissimo pelas suas construcções primitivas, todas 
— em barro amassado, tendo por columnas velhos tron- 

cos de palmeiras. 
— Esta antiga povoação foi ha dois seculos arrazada 

= por uma inundação do rio de Biskra e das aguas que 
— se precipitaram do monte Aurés; ainda hoje se vê parte 

1 das ruinas d'essa catastrophe. 
— Em caminho, não devemos deixar de vêr o jardim 
— Landon, do nome do seu proprietario que amavelmente 
o deixa visitar por quem se apresente à porta. 

"o Em volta de uma deliciosa vivenda extende-se este 
— encantador parque, onde Mr. Landon tem tentado accli- 
— mar todas as plantas tropicaes, tendo já exemplares 

—  curiosissimos, entre os quaes um coqueiro admiravel 
"em Baltura e robustez. : o i 
—. De Biskra pódem fazer-se interessantissimos passeios, 
— ou melhor, extensas viagens, ao sul, para o deserto, por 
toda a parte até onde a dominação franceza se tem vin- 
bro culado. 
a 

A viagem a Tougourt e Owargla é de todas a mais 
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curiosa, porque se extende a 366 kilometros, dos quaes 
204, até Tougourt, se fazem em diligencia em 36 ho- 
ras, tres vezes por semana, por 40 francos por pessoa, 
e d'ahi, em cavallo ou camello, os 162 kilom. restantes, 

Esta viagem leva ao todo uns to dias e para recreio 
só se póde fazer no inverno, porque de verão pouco 
agradavel seria ao excursionista ir torrar-se n'aquelle 
forno, entre as dunas, onde o thermometro marca 46 à 
sombra. 

Na impossibilidade, pois, mais por falta dos 10 dias 
do que por mêdo dos 46 graus, de proseguir para o in- 
terior, resolvi regressar para o norte, pelo mesmo ca- 
minho, que é, como sabem, cousa que nunca me agra- 
da. Mas, não havendo outro, que remedio? 

A volta apreciei ainda a encantadora passagem de 
El Kantara e o fresco Chott Mrouri, junto ao qual, por 
ser alli a estação e ter que se esperar o cruzamento, o 
nosso comboio esteve parado uns 20 minutos, que eu, 
e, por mim instigados, alguns passageiros, aproveitámos 
para dar um pequeno gyro no lago, numa lancha que 
se nos deparou tripulada por um arabe, 

Se tivessemos outro comboio em que seguir, com que 
boa vontade ficariamos alli algumas horas a navegar 
naquella agua fresca e limpida, vendo o fundo do lago 
apenas a um metro da borda do barco! 

Até o arabe que nos conduzia se estava sentindo fe- 
liz, com o prazer que o passeio nos dava, e a esperan- 
ça na boa esportula que elle com certeza nunca imagi- 
nou ganhar n'aquelle dia. 

Mas o comboio já lá vem do norte, e tivemos que to- 
mar o nosso, porque 24 horas no lago seria molho de 
mais. 

Desde o entroncamento de El Guerrah, onde se toma 
a linha para Argel, até Setif, onde eu devia pernoitar, 
percurso que eu não tinha visto á ida, porque o fiz de 
noite, as vizinhanças da linha nada teem que vêr. Pura 
charneca, em que só, a raros espaços, se avistam peque- 
nas povoações arabes, todas de barro amassado, e po- 
voando os campos algumas caravanas com os seus dro- 
medarios carregados de cereaes para os mercados do 
dia seguinte. 

Era noite quando cheguei à pequena e galante cida- 
desinha ao lado do ponto mais alto da linha férrea, e 
ella por si installada na encosta dos Bibaus, montes 
de que já falei por occasião da minha passagem para lá. 

Nunca me esquecerá a deliciosa impressão que me 
fez o contraste que existe entre Biskra e Setif. 
Em logar das ruas escuras, vagamente illuminadas, 

mal frequentadas, avenidas largas, bordadas de grandes 
arvores e illuminadas por globos d'arco voltaico. 

Em vez de edificios baixos, acanhados alguns, faltos 
de vida, vastos cafés e outros estabelecimentos como 
de uma cidade perfeitamente européa e moderna, cheios 
de luz e animação. 

E sobretudo, em vez do calor incoómmodo e da agua. 
morna e laxativa, uma frescura deliciosa e agua puris- 
sima e fria! O espirito tem que concordar com a ma- 
teria, e confessar que se está alli muito melhor. 

FS 
Sellos do Centenario 

A Companhia Nacional Editora teve a amabilidade 
de nos enviar alguns exemplares do seu sello-annuncio 
do Centenario; uma delicadissima gravura e uma im- 
pressão esmerada em differentes côres que servem bem 
como specimen da perfeição dos trabalhos d'aquella ty- 
pographia, já bem conhecida no paiz em obras de todo 
o genero da arte typographica, lithographica, stereoty- 
pica, etc.
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Estes annuncios servem apenas como reclamo ao 
Centenario e à DIPOBISDOA que os emittiu e os vende 
a 10 réis cada 3. E' n'este ponto que vêmos que, para 
úualquer d'aquelles effeitos, elles serão de menor utili- 
ade do que a que desejariamos que tivessem, 
Os sellos-reclamos das grandes festas são sempre 

gratuitos e espalhados com profusão, dados a quem os 
quer applicar. 

D'isso tivemos o exemplo, no anno passado, receben- 
do repetidas remessas de sellos-annuncios da exposição 
de Bruxellas, os quaes empregámos em varias expedi- 
ções do nosso jornal. Alguns eram a duas côres, outros 
a ouro, cobre, etc. 

Pagar mais de 3 réis por sello equivale, para os jor- 
naes que fazem grande expedição pelo correio, a uma 
verba que ninguem despenderá para fazer reclamo á 

— — Companhia Editora, e assim esta perderá a sua edição, 

primorosa como é, e o Centenario tambem não lucrará. 
Tendo cada carta 12 sellos e custando 5 a 6 réis, não 

faltaria quem comprasse milhares d'elles para os appli- 
car em toda a correspondencia, especialmente na expe- 
dicção de jornaes que é à mais numerosa. 

Isto é questão financeira da Companhia Editora, bem 

o sabemos, mas entendemos util lembrar-lhe este alvi- 

tre, para o caso de poder ser aproveitado. 
E a proposito diremos que achámos curiosa a indi- 

gnação que vimos n'um jornal contra os empregados 

do correio, por terem carimbado um d'estes sellos, 

quando é esta, justamente, a maneira de lhes dar valor 

para os philatelicos que por acaso queiram ter d'esta 
curiosidade na sua collecção. 

Ez VE 

Visita dos chefes de serviço das companhias 
francezas 

Um honroso brinde 

E' tão penhorante a amabilidade com que o nosso 

director foi distinguido pela Réunion des Chefs de Ser- 

vice des Chemins de fer Français, da qual vieram, em 

maio ultimo, alguns delegados visitar o nosso paiz, 

como então noticiámos, que não nos furtamos ao dese- 

jo, não por vaidade propria, mas para que fique consi- 

gnado aqui — junto do favor o testemunho do reconhe- 

cimento — a transcrever a honrosa carta que aquella 

distincta agremiação lhe dirigiu. Diz assim: 

REUNION Paris, le 9 Novembre 1897. 

61 DOES 13, Rue d'Amsterdam 

CHEFS DE SERVICE à Monsieur de Mendonça e Costa 

são Lisbonne 
ançais Chemins de for França Gher Monsieur: 

: j BCEVOI i belles photogra- 
& vênohs enfin' de recevoir le tirage des 

OA crenon'a prises au cours de notre 
i otre collegue Lanere ) fe. 

bd S6s : t je me fais un plaisir, au nom de Portugal. e 
superbe voyage de Portug ' Foo : 

la Ruáloa, dê! VOU en adresser une collection qui vous est bien 

due pour la part que vous uvez prise à V'organisation et à Vexecu- 

| é idition. 
tion de cette mémorable expediu 

J'espére que ces photographies vous rappelleront comme à 

nous, non seulement le beau pays que nous avons pareouraeas 

semble, mais aussi les sentiments d'éstime, de sympat ie et d'áf- 

fection qu'ont fait naitre les quelques jours de vie en commun. 

Veuillez agréer, cher monsieur, la nouvelle assurance de mes 

sentiments.bien cordialement dévoués, 

L'un des Membres du Comité, Secrétaire, 

Paul Lefêvre. 

à esta carta uma collecção de 100 bellas 

iradas durante a viagem por Mr. Lan- 
de va- 

Acompanhay 

hotographias ti : 

E engenheiro chefe da Tracção do Oeste, 
ese se. 

rios pontos de Salamanca, Lisboa, Cintra, Cascaes, 
Torres Vedras, Alcobaça, Batalha, Coimbra, Porto, 
Braga, Guimarães e linha do Douro. 2 

Do coração o nosso director agradece esta deliciosa = 
offerta, que mais lhe recordará sempre a apreciavel — 
amizade e a nunca esquecida viagem feita na compa- 
nhia de tão illustres membros da familia ferro-viaria. — ' 

Em dies! disto: vae ser enviada á FNéunmion uma 
collecção das photographias que tambem o nosso dire-- 
ctor tirou durante aquella viagem, entre as quaes algu--—— 
mas ha que inspirarão interesse aos nossos queridos 
visitantes. "SA 

A proposito diremos que Mr. Bouvard, um dos ex-- 
cursionistas que vieram neste grupo, architecto consul- 

tor da companhia do P. L. M., é o actual director dos 
serviços de architectura da exposição de Paris de 1900. 

Fo 2a 
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A velocidade nos comboios rapidos europeus 

Damos em seguida uma nota da velocidade dos com--—> 
boios expressos que fazem serviço para as capitaes de 
cada um dos estados europeus. Esta nota refere-se ao e 
intervallo de tempo entre a partida e a chegada, com- 
prehendendo-se na velocidade média o tempo das pa- 
ragens nas estações. E 

( Pl 

Linhas Velocidade média. => 

Estano Prussiano. — Berlim-Hamburgo.. . OA 
SaXONIA. — Leipzig-Dresden-Neustadt...... "62 
Esrtavos BavaRrOos. — Múunchen-Ulm . -«..... 67 
AtsaCIAa-LORENA. — Wissenburgo-Basel . ... 6: 
AUSTRIA- ENUNGRIA = DES ee le e a a ata 

BrLeica. — Bruxelas OStene... 1a 

FRANÇA. — —Paris-Caálais ....1111vr 70 

INGLATERRA. — Londres-Bristol.. .....1122/+.. Sb 

ITALIA. — Roma-Milão. e 00 0 00/0/0606 000/6400 00 5 

HortaNDA. — Venlo-Vlissingen............ 57. 

Russia. — Wirballen-S. Petersburgo... .... 53 

SCANDINAVIA. — Malmce-Stockholmo....... 

QTISSA. — BASel LUCA eae ata. 

EISSSANHA: = JB MAdRIAS. oa Eo DA cos 

Estanos OrIenTAES — Alexandria-Cairo «.. 

PortuGAL — Lisboa-Pampilhosa" ........ &. 56 

Como se vê, os nossos comboios não fazem má fiaue 
ra nesta nota, sendo a sua velocidade superior á dos 

da Italia, Russia, Suecia e Suissa. . 

E 
Commercio Portuguez 

.e...—.. 

" 
7 O 

De janeiro a junho de 1896 e 1897 

Importação para consumo 

(Valores em mil réis) | 
1898 ET 

ANIMADA MINAS. neo e BETA A ana ae e itços NRRTIÇAO 1202,561 ” 

Materias primas para as artes e industrias — 7.713.216 7867775 

Fios, tecidos, feltros e respectivas obras... — 2 75.847 2681089 

Substâncias alimentícias ..cuivscececsss: — 5974160 S2SSSAGO é 
Apparelhos, instrumentos, machinas euten- | 

: Ú 

silios empregados na seiencia, nas artes, PD 

na industria e na agricultura; armas, | 

IONQET embarcações e vebiculos...-. ARES co TIRATA | 

Manufacluras diversas... ++. NESTES 14453270 1461.1540: 

Taças. case NUDE TRA ERES Nr 45.241 - 3707 

SOMMA 1.240. B0OA30107. —2LABOSL 
Ouro e prata em barra e ém moeda. .... 817.026 151581 

21.747.133 J Ve? SSD 
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Exportação nacional enacionalizada 

ATRAS VINOS a 00 vecostmere se a ermençãem 1,091:870/- —Y Y1:683:12B 
Materias primas para as artes e industrias — 2934.2413 — 2.770.264 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. - 608.139 696.744 
Substancias alimenticias.... 1112202200 * 7662952 7724999 
Apparelhos, instrumentos, machinas e uten- 

silios empregados na sciencia, nas artes, 
na industria e na agricultura; armas, 
embarcações é vehículos. ....-.... E hTIh) 37.648 

Manufacturas diversas... ..11110001+o 770.559 809.875 

Somma...... 43113176  43.722.669 
Ouro e prata em barra e em moeda. .... 1.508.831 1.575.576 

Total....... 14624007 15298245 

Exportação extrangeira e ultramarina 

; ; Reexportação ... 4.566.777 4.182.396 
Diversas mercadorias: | Transito, uve.cor 1 BOOISA 836.075 

SOMMAs 22... — SAI7A9A 3.018.571 
Ouro e prata em barra e em moeda...... 970.333 - 

Total .......  6:387:454 . 5018571 

As differenças, tanto na importação como na exportação, em 
relação ao anno anterior, pouca importancia teem, e mesmo com- 
parando-se os diversos titulos à maior a notar é a de 1.300 contos 
a mais na importação das substancias alimentícias, resultado da 
entrada de cerenes que será sempre o peso a desequilibrar a nossa 
balança commercial, emquanto uma lei agraria energica e bem 
estudada não puzér côbro a isto. 

E 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Atravez d'Africa 

Faço publico que no dia 21 dê dezembro, ao meio dia, na séde 
da Companhia, á rua de Bellomonte, n.º 49, se procederá, segundo 
o disposto no artigo 17,ºdos estatutos, ao sorteio das obrigações a 
amortizar, começando o pagamento das mesmas, bem como o do 
coupon do semestre corrente, no dia 1 de janeiro proximo, no 
Porto, Lisboa, Londres, Paris, Amsterdam e Bruxellas e nas 
condições do costume. 

Porto, 18 de novembro de 1897.— O presidente do conselho 
de administração, Carlos Lopes. 

Companhia do Caminho de Ferro 
de Guimarães 
Declaração e aviso 

Endoudecendo ha dias um empregado d'esta Companhia, hoje 
internado no Hospital dos Alienados, espalhou entretanto que ia 
ser aberta a fallencia á Companhia, e, figurando-se como seu di- 

rector interino, foi à estação central do Porto fazer eguaes decla- 
rações, que foram indevidamente acceitas, chegando-se a commur- 
nicar aos expedidores de mercadorias que se não recebiam re- 
messas para este caminho de ferro. 

Taes factos obrigam-me, para evitar que de futuro se dêem 
casos similhantes a este, a vir declarar publicamente que á Comp.? 
do Caminho de Ferro de Guimarães não póde ser aberta fallen- 
cia porque não tem crédores e porque, para pagar o juro e amor- 
tização das suas obrigações, o unico encargo que tem, é o seu 
rendimento livre de quasi o dobro da quantia que lhe é necessa- 
ria para esse effeito, e lhe permitte até, além d'isso, distribuir o 
a idendo de 5/9, pelo menos, ás suas acções como o bem de- 
monstra o balancete já publicado e relativo a 31 do mez de outu- 
bro findo, no qual se vê já disponivel em dinheiro em deposito e 
caixa à quantia de 22:909270485 réis; quanto ao segundo ponto, 
declara esta gerencia que não ha alteração nem motivo algum 

ra ella no serviço combinado de transportes para o caminho 
de ferro de Guimarães, continuando como até agora a acceita- 
rem-se em todas as estações das linhas do Minho e Douro as ex- 
pedições com destino áquella linha. E, por ultimo, esta gerencia 
convida os srs. expedidores a quem fôsse recusado o despacho 
das suas remessas, a apresentarem as reclamações a que se jul- - 

guem com direito, a fim de serem transmittidas á direcção dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Porto, 15 de novembro de 1897. — Pela Companhia do Cami- 
nho de Ferro de Guimarães. O gerente, eântonio de Moura Soa- 
res Velloso. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 3o de novembro de 1897. 
Accentuou-se, na quinzena que hoje finda, uma certa anima- 

ção nos nossos mercados, principalmente pelo facto de haverem 
tomado vulto os boatos relativos ao resultado das negociações no 
extrangeiro para a realização de uma importante operação finan- 
ceira. Effectivamente, no dia 22 regressou a Lisboa o sr. conde 
de Burnay, o qual, depois de repetidas e demoradas conferencias 
com o sr: ministro da fazenda, voltou no dia 26 a Paris, parece 
ue levando approvados os preliminares necessarios para o accór- 

do financeiro, o qual será definitivamente regulado por uma alta 
personaildade politica, é possivel que o proprio sr. ministro da 
fazenda, Não tem sido isenta de difficuldades e de contrariedades 
a missão preparadora da operação financeira que o governo tem 
em vista realisar, não tanto pela renovação dos antigos processos 
diffamadores do nosso credito, de que sempre edi ariaado mão, 
em identicas circumstancias, extrangeiros portadores de titulos 
portuguezes, especialmente do chamado emprestimo D. Miguel, 
como pela campanha aberta n'uma parte da nossa imprensa, no 
sentido de prejudicar quanto possível as negociações para o em- 
prestimo. Às nossas informações, porém, indicam que, apesar da 
natural impressão causada por similhantes diffamações, as dispo- 
sições à nosso favor teem augmentado e teem-se firmado sensivel- 
mente, reconhecendo-se a perfeita correcção e lealdade, e à incon- 
cussa probidade do paiz, que procura honradamente saldar os seus 
compromissos. 

Não são boas, infelizmente, as noticias recebidas do Brazil. As 
hypotheses previstas n'um artigo do Times, a que alludiamos n'um 
dos nossos ultimos boletins, e que causaram profunda impres- 
são em Londres, em Paris e em Lisboa, vão-se realizando, tendo-se 
precipitado os acontecimentos. À situação do thesouro brazileiro 
aggravou-se consideravelmente, faltando-lhe mesmo recursos para 
o primeiro pagamento de coupons a fazer. N'estas condições reali- 
zou o governo brazileiro um supprimento de 60.600 Contos, garan- 
tido firme pelo Banco da Republica, emittido à 95, com a amor- 
tização em dez annos, ao juro de 6 p. ec. Parte d'este emprestimo 
é tomado por bancos nacionaes, com o premio de 2 p. c. Serve 
de caução a este emprestimo o rendimento das alfandegas e dos 
caminhos de ferro do Estado. E' evidentemente um mau negocio. 
Tudo indica que a situação financeira do Brazil entrou n'um pe- 
riodo dé excepcional gravidade e a par d'ella à situação economi- 
cá vae egualmente tornando-se diffícil, e mais o será se fôr defini- 
vamente approvado pelo congresso o projecto de Jei convertendo 
às apolices de 4 p. c. ouro em apolices de 5 p. c. papel 

» 
A situação ná praça do Porto não se tem modificado para me- 

lhor. À nota dominante na quinzena-que hoje finda foio haverem- 
se negado: 08 jurys commerciães À auctorizar algumas fallencias 
requeridas pela agencia do Banco de Portugal e terem sancicona- 
do todas as concordatas que foram propostas por commerciantes 
a quem a fallencia fôra aberta, Parece que esta attitude é princi- 
palmente devida ás difficuldades que, na justa defesa dos seus in- 
teresses, à agencia do Banco continúa a pôr ás operações de des- 

conto. À este respeito deve offerecer bastante interesse o relato- 
rio da gerencia d'este anno que o conselho da direcção do Banco 
de Portugal tem de apresentar brevemente á sua assembléa geral. 

* 
Em consequencia da grande depressão havida tio câmbio do 

Brazil, que desceu a 6 7/6, às cotações no nosso mercado, influen- 
ciadas por esse facto, flexionaram tambem considerayelmente. O 
cheque sobre Londres regulou a 35/16, sobre Paris a 799 & O 
premio da libra sterlina a 29180. Nos fundos do Estado as inscri- 
pções cotaram-se a 32,80 e 33,40. As acções do Banco de Portu- 
gal ficaram no sabbado a 12335800, do Lisboa & Açôres a 118;p000 
réis. As obrigações Loanda-Ambaca cotaram-se a 83;6500 réis, es- 
tando já annunciada a compra do coupon de janeiro. Esta compa- 
nhia trabalha actualmente em preparar uma operação que sirva 
de base ao pagamento das despesas da construcção do prolonga- 
mento da linha de Ambaca até Malange. ' À 

do ibar 

Curso dos cambios, descontos e agios 

Dinheiro | Papel 

Londres 90 d/v....l 361, | 36 1/1; [Desconto nó Ban- | 
» cheque.. | 35/g | 35!9%/5|] code Portugal,| 51/32, 

Paris 90 div...) 705 796 No mercado. ...|,54/2% 
» Cheque......r 798 799 Agio Buenos Ay- 

Berlim 9o div......| 325. [326 cs AA ER AR RARA «| 174 
mw Cheque, ....328 320 Cambio Brazil. ..| 7 3/g 

Francfort go d/v...| 325 1/2 | 320 1/2, Premio libra.....|, 29180 
» cheque..| 328 1/3 | 320 1/2 | 

Madrid cheque.....| 156000 | 135020 

o
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Cotações dos fundos portuguezes e titulos da caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 5 

NOVEMBRO EA 
Te OE, STE A 

BOLSAS 6 LAS 18 | 49 / 20 5 E BS SA a ar 210) Manto 2: 000 MS LA (o 29 | 30 ”” Ã 

Lisboa: Inscripções assent...| 33,80) 3380) 33,80) 33,80) 33,83] 33,86) 33,80) 33,85) 33,85) 33,85] 33,80) 33,75) 33,70) .. 
: »  coupon... | -— - 32,60] 33,70) 33,60] — 32,60) 32,60) — 33,90! 3350) 33,40. 32,401 — * 

SI, 1888 CNC AA A 13.700] 43.700] = | 45.700) 13.700] 45.700] 15.700] 43.700] 15.700] 45.650] 13.700, 13.650] = da 
, assent.... - - - — = ã ” * - - > E = ES 

= RO 18DO compon..| = | = | 3040039700] — /39.700/30.700] 39.602] = | =/.- | - [39600] — 7 . 
” & 0 1890 externo ..) - - - - - - - - ão » ã o . 

w h1/20/, assent....... 43.500] 43.600] 43.600] = | 89700] =: [43600] = 3800 = VáSGOOIIS & 
w ht/79,coup.int....l — | 454.000) 44000] 44.000] 44.000 44.000] 44.000] 44.000) — = = = ECO y 

» ht1/)0/, externo...... - - - - - - - - - = ã= = = ás 

» “Tabacoscoupon..... - - - - - - = = = = - - & É FT 

Acções B. de Portugal ...... 124.000 /124.100/124.200/124.000/124.000/124.000/-- — — /123800/123.800) - É * É . 
» » Commercial...... - - - = 121400) -— — - - - -—. E : E ts 

» » N Ultramarino. | 87,700) 87.800) 87.800] 87.900) 88 000] 88.900) 90.000] 90.000, 90.000] 90.000 89.200) 89.200) 89.300) —- É 
| » Tabacos conpon..... 80.000! - - - — | 79.500) 79.500] 79.400] 79.400) 79.000) 79.000) 79 000! = = 

O » Comp. Real ii..ico. = é - - - - - - - - - - = = sa 
So: prediaes 60 E EIERSENCDA 94.700! 94,700] 94.700] 94.700) 94.700] 94.700] = — - - & ã ã 1 à: 7 

SS) SONORA 03300! 93.300] 93.300] 93.300] 93.400) 93.300) 93.800 — ão a - Jo3200 - : 

» ConpReal$o/i.sgraul — D 71000 — |71300) — | 71300/71.500/ - | 71500) 71.500] 71.500) — S E 
ão» — 2ograul 12.550 12450] 12.450] 12.500 12.550] 12.600) 12.550] -— |12600/12600 - = ' 
eo GINAÇONAL 101102 - - - -= = - - - - <= ” = É 

» Atravez Africa....... 83.000 - — | 83.000 83.500] 83.500) 83.500] 83.500) 83.500) —— |83500) — “ hs 

Paris : 3 9/, portuguez...... 20,65] 20,65 20,70) 20,50) 20,50) 20,40] 20,40) 20,50) 20,70) 20,60) 30,50] — 2 e 

Ações Comp. Real .11..20: 42 | 4295) AM 42,25] — = | AZ) AB | 42 k2 = Z Fo 

Madrid-Caceres ..... - 18,50] 17,50] — 17 ARDE AÇÃO] os = - - 2 : 

» "Nortedeflespanha..| 85 | 85 | 83 | 8350) = | 85 | 8350 8% | 8423) 85 a É É " 

» —Mad Zaragoza....1... 146 “| 448,50] 446 [448 [448 [447 [447 | 446,50] 447,50] 147.25] à É & 

ANAaINÇOS. -. rear 76,50] 77,50] 77 BIO 77 76 - 76 AA ter - = 

Obris Comp. Real (1º grau) | 263 | 263 | 26850 265,85 265 | 266 | 265 267 |266 | 266,50 266,79) 267 - ã= 

» a (80 nó. 46 | 46 | 46 | 46,50) 46 | 46 — | 465 1/46//1046 | 46 à = 2 
» » (antigas). . E E - - = - = 122,50 122,50 = - - e 

» GC Beira "Alta FERA 66,50] 66 66 66 65 66 65 pa falo na ta 2. Aba [lilo " - = 

»  Madrid-Caceres..... = d29,25| 8 - 5o 4 4 53,50) 55 5,50 — - ã- ” 

» —N Hesp. (1º byp.)-: 990 220,50 220 | 221 222 221 |222 |22250/225 | 226 | -— E & E 

Londres : 3 o portuguêz .../ 20,62 20,62 20,62) 20,62) 20,50/ 20,50] 20,50 20,50) 20,56) 20,62) 26,75) 20,62 - E 

Obrig. Atravez Africa ...... 66 66 66 66 66 66 | 66 66 66 1 66 1 66 66 | — = 

Amsterdam : Atravez Africa.) 59,50) 60 - 60,19] [3712/23] 59 59,75] 59,50] 59,75 - 

Bruxellas: Alravez Africa...) —- - - = o à = 2 = = = = - =, 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes 6 hespanhoes 

oa s— O 
— 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
EE E io FT II 

ES ESARO 1897 1896 Totaes Differença a favor de 
e 

EXpIPAÇÃO it | Totaes — | Kilome- Kit. | Totaes | Kiome-| — 1897 1896 1897 | 1896 

Fel Reis ol deeas| g93| s7:856,058| 83.086 ERA E A A EA [Be ; ! 538, 97.486 8 :856.058, 83. 916:717, 157:289, A 213% - 

Z A TERO VIA 16 = 3.610.000 91789 » | 57:856.058, 83.486] 2.980:327.000 2815:151.716/165:175.284 ã 

=) garantida — — - - ATT Ito MAÇA, E seo e e = 
= : 169.000! 21497] 380 7:509.942/ 19.999] 353:083.000] 343:358.342] 9:724.658| —— 

= | Nova e js 18 e js: 780.000 20339|| » | 7:599.042) 19.999] 360:812.000] 350:958.284] 9:853.716] = - 
=| garantia.) | | |, ie ” » = = & = 3 É 

” y 15/21] Ou. | 475] 20:062.200 19.236) 475) 17:462.670] 36.763] G691:383.240]|  631:092.855] 60:290.385] = 

Sul e Sueste ; E E - & = = 3 : : : 

Lele] [ S/c oe cas e alas : : : : 
Minho e Douro.( —| —| = | - - : í É S F . 

TT! [ gmal n03ango| av7on|| 253] 7:022428| 28.152] 269:603171 258:978.758] 10:623413/ | — 

BOENLAS So faRiãa a 2a 27270 » | G:370.473] 25.205] 276:502.542| 265:359.234] 1L:443.314| 
EAD do A na | à | 8034640] 33315] » | 8:428.529] 33.314] 285:437152]  273:787760] 11.649.392] — — 

Nacional (Mi-( 844] Ou. [ 405) 1:616.342) 15442 105) 1:422.346| 13.546]  56:961386]  53:325.537] 3:636.049] — 

ndelia e Vi(ASI21| » | » | 4:492.868| 14.217] » | 1:441469] 13785 BB:ASLADA|  S4:766.706) 3:687.748| | — 

zed) Balsa | à]! 41:305,606] 12.435] » | 4:262.618) 12.024] 59:760.152/ — 36:029.325 3:730.728||/ = = 

tail dida 16/91] ou |" 34]  1:562.023] 45.968] 34] 1:570.460] 46.190] — 67:644.793/ — 63:776,851 3:868.542]|/  — 

Guimarães.....129128| » |.» 1:46. 290! 43.093|| » | 1:434.969) 42.204] 69:110.083]  65:211.230] 3:898.863] —— 

8) 31 nor. [568 reais. BAO|I3GNG/Pe. 1.849.979 Ps. SOGfPs. 74.962875//P. 765388611 — Ps. 1.575.986 
Norte de Hespa- o ão é Po = OLZADO nO. | 1809203) 511) 76880087] 78403075] 1.523.048 

A AlA7] e Ja | coral SSBho o) COD 63 codanadal  ASABOSOS| cLIB6GOTI O = 
2 : esdossl 427/2927] 1.077,82 9.637.202 480.505 

paro SA E ão 1.109.798 409] à | 1461644 396] 50.837.000] 49642149] 2194854] = 

(o ERRA Rr SAE. =| é) — - = < = e. =. 4 NÃO /265 ão &= 

2 j asas amlioorl 300989) 292 12799098 13.089:392] 290.294 

daluzes Vão e e: 355.463 333] » 397588 —372l 13434562] 13486980] = 332H8 
rien: poae ADE BL» | IBR334| — 270 » 978.873] — 261 13:442896| 13763854  - 322.958 

SA) Nov, | 480 39413! 180/1480) 36601) 203) 1491632 1.674.722] 183.090 

Zafra a Huelva. 126 A RA 33.918! 488 » 44.763! 2481 21525550 79 - 193.935 

o 
aa oo pao ooo 
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Tracção electrica 

A Companhia dos Omnibus de Paris vae substituir 
a tracção animal pela electrica, começando muito bre- 
vemente esta substituição n'uma grande parte das suas 
linhas 

A companhia levantará o dinheiro necessario para as 
novas installações, num periodo de amortização que 
findará em 31 de maio de 1930, sem garantia alguma 
por parte da municipalidade até 31 de maio de 1910, 
época em que findam os privilegios da companhia, pas- 
sando n'essa data para o municipio todos os direitos da 
mesma companhia na propriedade das vias férreas, fa- 
bricas, officinas, installações accessorias, etc. 

Logo que os lucros da exploração, exceptuada a parte 
préviamente dividida, segundo a letra dos estatutos, 
excederem 70 francos por acção, um terço d'esse exce- 
dente será distribuido pelos accionistas, revertendo os 
3/3; restantes para o municipio ou sendo applicados á 
amortização antecipada das annuidades posteriores a 31 
de maio de 1910. 

Muitas outras disposições foram tomadas, referentes 
à adopção do systema de tracção, numero minimo de 
carruagens por dia, locaes de paragem, etc., tudo com 
O assentimento e approvação da camara municipal, que 
receberá, em logar de 2.000 francos por carruagem em 
circulação, 3,50 %/9 das receitas brutas dos passageiros, 
não podendo, comtudo, receber menos do que os 2.000 
francos até agora fixados. — 

A. transformação das linhas antigas e a construcção 
das novas indicadas pelo municipio foi avaliada em 
5o milhões de francos, estando a companhia resolvida 
a applicar desde já 25 milhões de francos a cesta ope 
ração. 

Da Verkehrszeitung: extractamos as seguintes notas 
sobre o desenvolvimento, que, na Allemanha, tem to- 
mado este systema de tremvias. 

No fim de 1891, apenas tres localidades tinham a 
tracção electrica, mas em 1892 já mais duas a possulam, . 
e d'então para cá o desenvolvimento foi tal que, em 
agosto de 1895, este systema funccionava em 42 cida- 
des allemãs, numero que, desde então, quasi dobrou. 

A maior parte das linhas são de conductor aéreo, 
systema que está empregado exclusivamente em 36 ci- 
dades. 

As tres linhas de Berlim são de systema mixto, 
com conductor aéreo e subterraneo; em Dresden e Han- 
nover encontramos tremvias de trolley e com accumu- 
ladorés. Este ultimo systema, só por si, é apenas em- 
pregado em Ecksay e ficuea, 

m 1 d'agosto de 1896 havia 854 kilometros em ex- 
ploração, em 583 linhas. : 

À nossa camara municipal que veja que em Berlim, 
Dresden e Hannover o systema é mixto, não se per- 
mittindo no centro da cidade o troller, como não se 
admitte em capital alguma da Europa... senão na 
nossa. 

E além disso, não ha concessão ad vitam aternam, 
como entre nós. 

Fa 

Um novo invento 

Recentemente tem-se trabalhado no sentido de tor- 

nar quanto possivel facil e rapida a venda de bilhetes 
nas estações de caminhos de ferro. E não se julgue 
uma futilidade, mas antes vantagem incontestavel, a fa- 
cilidade de acquisição de bilhetes de comboio, especial- 

mente nas estações de grande movimento, em que por 

vezes a agalomeração de passageiros torna quasi impra- 
ticavel o uccesso aàos guichels, : 
Um invento da mais moderna data prócura perfilar- 

se na vanguarda dos seus antecessores. Consiste elle 
em um apparelho que automaticamente fabrica o bi- 
lhete pedido, seja para que estação e de que classe fôr. 
Um movimento unico é sufficiente parva imprimir, nu- 
merar e cortar o bilhete e inscrevel-o ao mesmo tempo 
num quadro apropriado, onde ficam reproduzidos o 
preço, classe e numero d'ordem, ou seja um talão com - 
pleto, 

O jornal extrangeiro, de que tiramos este notícia, não 
nos diz em que paiz este apparelho"foi inventado, em 
que linha. elle está funccionando, nem quem é o seu 
inventor. 

Deve ser marselhez ou andaluz. E não nos surpre- 
henderá que qualquer habitante de Tarrascon aperfei- 
çõe o invento, fazendo que o apparelho tire o dinheiro 
da bolsa do passageiro e lhe introduza o bilhete nácar- 
teira ou na mala de viagem. 

Ha espirito inventivo para tudo, por esse mundo fóra ! 
ts. 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Logares de luxo.- - Desde 23 do corrente foi suppri- 
mida a carruagem coupé e lit-toilette que circulava nos 
comboios correios entre Lisboa e Badajoz, tres vezes 
por semana. 

Este serviço que antigamente era feito com uma car- 
ruagem dos wagons-leitos, que mais tarde foi substituída 
por uma outra portugueza, morreu de inanição, isto é, 
por falta de freguezes. 

Muitas vezes o publico se queixa de que não tem 
commodidades nos comboios, mas o que nem sempre se 
sabe é que é tão exiguo o numero de pessoas que, em 
certos percursos, d'ellas se aproveita, que não vale a 
pena tel-as á disposição. 

Central do Porto. — Avançam rapidamente as obras 
d'esta estação, e faz gosto vêr o afan com que alli se 
trabalha, por fórma pouco usada no paiz. 

O barracão de mercadorias, junto á rua da Madeira, 

está quasi prompo, faltando só concluir a canalização 
das aguas pluviaes e algumas pinturas na cobertura, 

A área d'este caes coberto é de 1.108 metros qua- 
drados, 

No tunnel D. Carlos já começou o revestimento da 
parte commum ás quatro bôccas que devem abrir para 
a estação, troço o mais difficil porque tem uma aber- 
tura de 17,60 metros por 29,20 metros de comprimento. 

Sstivemos alli ha dias vendo os trabalhos, em que se 
torna interessante admirar a enorme largura d'aquella 
abobada sob a qual hão de ser installadas 6 vias, obra 
verdadeiramente monumental como nunca se fez no 
paiz e raras existem lá fóra, uma verdadeira honra 
para a nossa engenharia. 

Já se está procedendo tambem à abertura dos pés 
direitos de uma das aberturas centraes, e a ultima das 
lateraes está adeantadissima. 

Es 

LINHAS HESPANHOLAS 

Victoria a Bilhao.— O projectado caminho de ferro de Victoria 
a Bilbão parece estar em vin de realização muito breve, não, des- 

cançando as juntas nomeadas tanto em Victoria como em Bil- 
bno. 

Linares a Almeria,— Vão em breve começar os trabalhos do ca- 

minho de ferro economico que, partindo de Portílla; passa por 
Sierra Almagrera até Aguilas (Almeria), : 

Na secção de Baeza a Quesada, que mede 54 kil, a semana de- 
corrida de 15 a 21 de outubro passado rendeu-2:120,32 pesetas e 
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32.565,54 pesetas a secção de Alamedilla e Almeria, que mede 
146 kil., o que dá um total de 34.604,86 pesetas. 

Desde 1 de janeiro até 21 de outubro rendeu a 1.º secção de 
FD falamos 64.820,02 pesetas e a 2.º 882.720,40 pesetas, o que per- 
az 47:00955! peseras, 

=m pouco tempo estará prompta a linha desde Almedilla 4o 
Salado, pois que está quasi concluido o tunnel de Cabra do San- 
to Christo, unica obra que falta para completar o traçado. 

Bilhao à Zorroza.— Vae passar para a companhia dos caminhos 
de ferro de Santander a Bilbao, à concessão feita a D. Valentin 
Gorbenã do caminho de ferro de Bilbao a Zorroza. 

Pontevedra a Monforte de Lemus.— A depuração provincial de 
Pontevedra concedeu o subsidio de 60.000 pesetas, destinado dos 
estudos dos caminhos de ferro de Pontevedra à Estrada, de Es- 
trada a Lalin-e d'este ponto a! Monforte de Lemus, 

Tarragona a Barcelona e França. — Durante o mez de outubro 
transitaraim pela rêde d'esta companhia, que têm em exploração 
723 kil., 304:461 passageiros. 

2 O producto obtido pelas mercadorias em grande velocidade, 
foi de 927.650,18 pesetas e pela pequena velocidade de 1.176.857,24 
pesetas, ou seja: o total de 2:104 507.42 pesertas, correspondente à 
um producto kilometrico annual de 34.272,31 pesetas. & 

Comparado o producto total desde 1 de janeiro de 07, que foi 
de 17.1462.67,91 pesetas, até 31 de outubro, com o de 06, que foi 
de 16:462.006,01 pesetas, vê-se que houve um augmento de 683.261 
pesetas em 1807. : 

. Original!|— As duas linhas de Valencia a Livia e Grao a Tu- 
ris teem o serviço interrompido, e tel-o-hão por muito tempo, sem 
poderem fazer trasbordo de passageiros e mercadorias porque, 

«tendo cahido n'aquella um tramo da ponte provisoria de madeira 
sobre o Turis, e n'esta a ponte sobre a estrada de Carlet, não ha- 
via reserva de material no outro extremo da linha. 

Madrid-Zaragosa-Alicante. — Pediu à sua demissão de director 
d'esta linha o sr. D. Cipriano. Segundo Montesinos, duque da 
Victoria, que ha muitos annos exercia aquelle cargo, sendo sub- 
stituido pelo sub-diréctor o:sr. D: Carlos Grebus. 

2a 

LINHAS EXTRANGEIRAS 

INGLATERRA 
A companhia ingleza, Great Fastern Railway tem ao seu ser- 

viço, 37 locomotivas providas de apparelhos para aquecimento por 
meio do petroleo e 13 caldeiras fixas, que podem funecionar com 
à hulha ou com os dois systemas combinados. — 

Com à hulha consomem 35,4 libras por milha ingleza, com o 
aquecimento combinado o consumo é de 11,8 libras de carvão e 
10,5 de petroleo, e só com petroleo 16,5 libras. 

TONKIN 
Segundo noticiaram os jornaes francezes, mr. Boyer que foi 

administrador director da companhia real portugueza, partiu ha 

poucos dias para a Indo-China, como delegado do syndicato dos 

grandes: estabelecimentos de credito da França, a fim de estudar 

sur place algumas questões, que se ligam com o estabelecimento 
da rêde geral dos caminhos de ferro no Tonkin, contando estar de 
regresso em Paris no mez de maio proximo, ARRASTA 

Talvez o distincto engenheiro se lembre em caminho de visi- 
tar o original monarcha que ha pouco andou passeando pela Eu- 
ropa, lendo os jonaes o seu paiz em que se noticiava que em 

plena capital e pleno dia se assaltam casas à mão armada e sê às- 

sassinam os habitantes. d 
Não o incommodaremos com o pedido de dar saudades a sua 

magestade siameza, 

SIAM 
Está já aberta ao trafego a linha do caminho de ferro de Bang- 

kok. a Korar, atéBAyuthia, 77 kil. de Bangkok, esperando-se que 

brevemente começará a exploração d'um novo troço de 55 Kil. 
até Genkio. . 

Calcula-se que toda a linha até Korat, construida actualmente 

pelo Estado, deve estar concluida em dois ánnos e meio. 

REPUBLICA ARGENTINA 

Câ temos outra municipalidade tambem pouco sabedora de 

coisas electricas, ou mais tímida, sendo do Novo Mundo, do que 

outras suas congenéres, do Velho Mundo. ; ' 
Trata-se d'um pedido feito á municipalidade de Buenos Aires 

para tracção electrica por meio de cabos aereos. > 

Pois aquella corporação, muito atrazada decerto, e pouco lida 

em taes ássumptos, rejeitou os aercos, concedendo, talvez para 

não melindrar alguma das collegas do Velho, que à tracção, à ser 

electrica, se fizesse por meio de cabos subterraneos. 

s68 
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Atravez d'Africa 
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Relatorio do conselho d'administração e parecer do conselho flisca E 
(Concluído do numero antecedente) | * 

AR: Serviço de coupons e amortizações 
Continúa este serviço a ser feito com toda a regularidade, motivo por que mais uma vez agradecemos aos nossos Trustees é ao seu zeloso secretario a.sua valiosa cooperação n'este serviço. 

Empregados da Companhia 
Continuam no desempenho regular das suas obrigações. 

: Construcção 
, No ultimo relatorio manifestamos a esperança de poder estar 

a linha concluída até outubro do corrente anno ; vieram porém, ae frustral-a causas de reconhecida força maior : os importantes via- A 
ductos a montar entre os kilometros 309 e 316 levaram mais teme po a construir do que o estipulado e, uma vez entregues, não foi — 
FSSS a sua expedição imméediata pela grande difficuldade que 
ouve em arranjar transporte. Por ultimo e como sempre, adoeén- 

ça, inutilizando parte dos operarios, mandados da Europa, para à. 
montagem dos viaductos, mais veilu tornar moroso o trabalho. OQ " empreiteiro da montagem já remediou este inconveniente, enviane- 
do mais pessoal para sapprir à insulficiencia do que estava em. 
serviço, e esperamos agora que os trabalhos prosigam com a 
maior celeridade, ' e. "Tie 

Actualmente temos : o viaducto n.º 1 completamente monta- — 
do; o nº 2 com dois pilares promptos; 6 n.º 7 com todos Os pie 
lares. montados. No n.º 9 estão em cravamento as estacas de heliz — 
ce dos tres pilares. : : 5º SN 

Do viaducto n.º 9 até Ambaca póde dizer-se concluida a inc 
frastructura da linha; a de Ambaca ao Lucalla será feita duránte. 
O tempo que se consumir no assentamento. Bai 

- A' grande difficuldade dos sete kilometros (309 a 316) sedeve — 
unicamente o não estar a linha já aberta à exploração atéao — 
Lucalla. o 

Esperamos que no proximo agosto a locomotiva chegará ao” 
terminus. da primeira parte da linha de penetração ao norte da 
provincia de Angola. E 

— Nos56 kilometros, que estão a concluir, haverá apenas duas 
estações : a de N'Dalla Tando, no kilometro 319, e a de Ambaca, = 
no kilometro 355, e tres apeadeiros : Zondo, Mucaje e Lucalla, 
no kilometro 364. e. 

Todas as. pontes, pontões e mais material necessario para à 
conclusão da linha estão em Loanda, faltando apenas remertter a 
onte de 25 metros pará o rio Pamba, cuja expedição: está para 
reve. : - x 

Como vêdes, está feita a maior despeza, tendo-nos empenha--— 
do em que não faltem os elemêntos necessarios para arápidacon= 
clusão da linha, que, como demonstrimos, só foi demorada por 
causas de força maior, impossiveis de impedir, especialmente às — 

= 

tj 

- 

e E vv 

que se dão em Africa. "a 
Exploração ZA 

Damos 6 mappa de rendimento da linha subsidiada, desde o 
começo: da exploração: & a 

I889-1800:..... — 17:0005h000 Tm 
ISGO-L80T 12... — 35,0005000 DO 
ISQI-IRO2. 1.1... — 62:00055000 "o 
1502-1803...... — 07:0007000 "” 
1898» 1594: sí  120:0005h00O SP 
1804-1895. ..... 104:00055000 >: 
IS0S-I800. +... 2010005000 ... 
I8O0-1I807: 1.1... —2Ó07:00055000 - 

em numeros redondos, incidindo à exploração d'este ultimo exer- 
cicio, sobre o numero de kilometros (300) egual ao do anterior. - 

Os & kilometros não subsidiados, de Queta à Baba, Que em. 
23 dias do exercicio anterior produziram 33436490 réis, renderam — 
no exercicio findo 7:4005%000 réis. 7 spa 

. Pelo mappa junto vereis quê o movimento mensal de passa- 
geiros foi no: x... 

2.º semestre do 1896 L ; 

1.º classes... 164 00 3,60%, CA 
Das IADE ESA SIDA, AM 
2 a e DE - TM ST entes STS e 080, Tu 

1.º semestre de 1897 Sem 
Mt OlaSseu o 120/0U, 326/08 2 TR 
8 AR Ae RB "DS 1 E 
SA DRC DADO, 1, MODAS É. 

RA) dando-se, no exercicio findo, um augmento em favor da 22º classe — > 
e em prejuizo da primeira. E' sensivel tambem'a diminuição nas 
passagens da 3," classe, devida em parte ao estabelecimento de ===> 
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Casas commerciaes nas estações extremas da linha, com as quaes 
orindigena se entende, deixando de vir elle negociar em Loanda; 
mas principalmente à crise commercial, porque, embora o rendi- 
mente geral da linha seja um pouco superior ao do exercicio an- 
terior, o augmento é devido aos grandes proprietarios, que, apro- 
veitando uma temporaria alta de preços na Europa, no começo 
do corrente anno, exportaram o seu stock, não tendo o indigena 
opportunidáde nem facilidade para dispôr do seu genero então e 
não podendo fazel-o mais tárde, porque à alta de preços cessou. 

Mercadorias 
Em grande velocidade transitaram : 

De 1895-1896. ...... for toneladas 
DE TOBO-IOO Ter ao AZ » 

Differença : menos... 130 » 
Em pequena velocidade : 

De 1895-1896..... 15:049 toneladas 
De 1896-1897..,.. 15:448 —» 

Differença: mais... 300  » 

Houve, pois, em mercadorias um augmento de 1,68%”, com 
relação ao anno anterior. 

Comparando as. receitas dos sete ultimos annos, vê-se que a 
receita kilometrica bruta foi em : 

1890-1891 de 
1891-1802 de 
18092-18093. de 
1893-1894 de 
Ogg 1602 de 
1895-1896 de 670021 
1896-1897. de G6g1iho33 

e que neste exercicio houve sobre o anterior um augmento de 
3,04 9/9, com relação à parte subsidiada da linha, ou 6,25 9/7 in- 
cluindo a parte não subsidiada. 

E' exigua a progressão, comparada com: as dos exercicios an- 
teriores; mas a crise commercial, a que já nos referimos, de so- 
bra explica o facto, que é, infelizmente, justificado pela baixa dos 
rendimentos aduaneiros, para os quaes chamamos a vossa atten- 
ção, 

2543270 
333 6840 
43 25h00 

4763p67 
57730972 

Alfundega de Loanda 
Importação Exportação Totacs Direitos 

1805 e. DIE 2:658 5:220 633 
NO Laio ATI 2:16) 4:886 424 
Mais... 146 menos 489 menos 343 menos 209 

No nosso ultimo, relatorio dissémos :. 
O que se deu com relação a 1895 mais parece dever aggravar- 

se no anno corrente, pois vêmos que o rendimento da alfandega de 
Loanda no semestre findo em 3o de junho proximo passado jo de 
217 contos. Se'o segundo semestre não exceder áquella cifra tere- 
mos 422 contos ou menos 211 contos do que em 1895 e 389 contos 
do que em 1894. 

Conforme receavamos, o 2.º semestrêé de 1896 teve diminui- 
ção identica à do 1.º. 

Esta baixa dos rendimentos aduaneiros deve fatalmente refle- 
ctir-se no producto da'exploração do nosso caminho de ferro e 
crêmos que, emquanto o prolongamento da nossa linha não per- 
mitte à concorrencia ao caminho de ferro do Congo, dando ao 
rendimento d'ella o augmento proveniente do transporte dos ge- 
neros do interior até Loanda e o das fazendas a enviar d'este ulti- 
mo ponto para pagamento d'aquelles mesmos generos no sertão, 
difficilmente poderá subir o lucro do fisco e o do nosso caminho 
de ferro. 

Paralysada a exp 
canos na Europa, desfalcada a importação dos productos que da 
Europa eram remertidos para perfiuis com aquelles e desviada 
à corrente do commercio, embora enfraquecida, para à cámi- 
nho de ferro dofCongo, por ser, mais. curta a distancia que o 
indigena tem 4 vencer, só o prolongamento da nossa linha, ap- 
proximando-nos dos centros productores e barateando o trans- 
porte, poderá alterar a deploravel (situação do nosso Commercio 
em Africa, para o que aiuda assim será preciso estudar as modi- 
ficações a fazer na puuta. 

Linha de Malango 

Por contracto de 11 / de março do corrente aánno teve a Com- 
panhia a concessão do prolongamento da linha até Malange. 

O ante-projecto está feito na extensão de 150 kilometros e 
se a execução não é tão facil como parecia á primeira vista, é de 
todo. o ponto realizavel approximando-se das condições geraés ou 
médias da parte executada entre Loanda e Baba, terminus da ex- 
ploração actual. 

As estações entre Lucalla e Malange serão no Fumege, limite 
O. do concelho de Malange, no kilometro 59; é em Cangambo, 
cruzamento dos caminhos do Duque de Bragança, Pungo Andon- 
go e Malange a Ambaca, kilometro 82; e para Leste do Zambe- 
ze, Cula-Machito e Malange. além dos seis apeadeiros, afóra o do 
Lucalla, Isto para 6 começo da exploração, porque em pouco 

loração pelo baixo preço.dos productos. afri-. 

dio ano aa EI CCC 

tempo, não só pela amenidade do clima, como pela riqueza do 
sólo, haverá necessidade de estabelecer novas estações nos locaes 
onde o futuro desenvolvimento o exigir, 

Esta segunda párte da linha não tem subsídió do Estado, mas 
as tarifas são remuneradoras, protegendo, apesar disso, o com- 
mercio e a agricultura, por isso que reduz à 1/17 pelo menos os 
actuaes encargos do transporte. 

Os maiores beneficios, que para a Companhia advirão da 
construcção do prolongamento na direcção Leste da provincia de 
Angola, são os que proveem do augmento enorme do trafego que 
tera a linha actual; para a provihceia de Angola, porém, represen- 
tará a linha de Malange o renascimento do seu commercio e a 
occupação effectiva de grande parte do seu territorio. 

Senhores accionistas : 

Nada. mais temos a dizer-vos com relação ao exercicio findo 
que não foi dos menos trabalhosos da nossa gerencia. 

Ha apenas a preencher uma vaga no conselho de administra- 
ção, que vem do exercicio transaácto. 

Para. vós, que conheceis quanto nos esforçámos por obter o 
prolongamento até Malange, é escusado encarecer-vos o quanto 
pela sua realização devemos aos ex."º** ministros da marinha é da 
fazenda, aos quacs aqui consignamos os nossos agradecimentos, 

Na direcção da exploração temos actualmente em Loanda o 
ex."º sr. marquez das Minas em substituição do ex." sr. Antonio 
Guedes Infante, à quem devemos a fineza de ter demorado o seu 
regresso, encarregando-se da construcção durante o tempo que 
mediou entre a vinda do ex."º sr. Francisco Perfeito de Maga- 
lhães e à chegada a Loanda do ex."º sr, Poças Leitão, actual di- 
rector da construeção. 

À todos estes cavalheiros agradecemos o zêlo e intelligencia 
com que teem desempenhado a sua missão, 

Do governo geral em Angola, oceupado no exercicio findo pe- 
los ex."** srs. conselheiros Guilherme Capello e Ramada Curto, 
recebemos sempre as mais evidentes demonstrações da importan- 
cia que attribuem ao nosso caminho de ferro, como principal ele- 
mento do desenvolvimento da provincia de Angola. 

Ao nosso conselho fiscal agradecemos egualmente a sua 
coadjuvação, 

Porto, 3o de outubro de 1867. 

PELO GONSELHO/ DE ADMINISTRAÇÃO 
Carlos Lopes. 
Alexandre Peres. 
Joaquim Domingos Ferreira Cardoso, 

Pareser do conselho fiscal 

Senhores accionistas: — Eximinando o relatorio é o balanço 
precedentes, e tendo. verificado a conformidade d'este com o 
que: consta dos, livros da Companhia, bem como ponderado as 
explicações e considerações, que no relatorio vos são apresenta- 
das e com as quaes não podemos deixar de concordar, somos de 
parecer : 
1.º — Que approveis o relatorio.e o balanço : 
2.º — Que louveis o vosso digno conselho de administração 

pelo seu zelo indefectível; os 
3.º —Que procedaes á eleição que vos é indicada no relatorio. 

Porto é sala das sessões, 3o de outubro de 18097. 
Pelo conselho fiscul.—Presidente, Conde dé S. Januario — Vo- 

gaes: Joaquim d'Almeida Peres, Isidoro Marques Rodrigues, José 
Eduardo Ferreira Pinheiro, Domingos Candido d'Almeida Ri- 
beiro. 

Es 

ARREMATAÇÕES 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Arrematação de lixo e estrume durante o anno de 1898 
Pela 1 hora da tarde do dia 7 de dezembro proximo futuro, 

perante à commissão executiva d'esta Companhia, serão abertas 
as propostas até aquella hora recebidas para a venda de lixo e 
estrume, proveniente da limpeza das linhas, cães de mercadorias 
e das plataformas, da estação de Lisboa, (Santa Apolonia) e dos 
wagons de transporte de gado para à mesma estação, durante o 
ranno de 1898. 

As condições para esta arrematação estão patentes na repar- 
tição central do serviço do movimento, estação de Lisboa (Santa 
Apolonia), todos os dias não. santificados desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 horas darde, 

As propostas serão spo je em carta fechada, à Direcção 
Geral d'esta Companhia, em Lisboa, estação de Santa Apolonia, 
com. a seguinte inscripção exterior «Proposta para à compra de 
lixo e estrume» e redigidas segundo o teor seguinte : «Eu abaixo 
assignado residente em... obrigo-me para com a Companhia 

”
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Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, a comprar todo o lixo 
e estrume, proveniente da limpeza das linhas, caes de mercadorias 
e das plataformas da estação de Lisboa (Santa Apolonia), e dos 
wagons de transporte de gado para à mesma estação durante é 
anno de 1808 pela quantia de... réis (por extenso) por cada to- 
nelada, e na conformidade das condições patentes na repartição 
central do serviço do movimento, das qunes tomei pleno conhe- 
cimento»; data e assignatura (por extenso e bem legivel). 

Lisboa, 16 de novembro de 1897. 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de ferro granito e coke para fundição 
Pelo présente annuncio se faz publico, que no dia 6 de dezem- 

bro proximo à 1 hora da tarde, na secretaria dos armazens geraes, 
em Campanhã, na presença do respectivo chefe se ha de proce- 
der ao concurso publico para o fornecimento de 20.000 kilos de 
ferro granito para fundição, e às duas horas da tarde do mesmo 
dia e no mesmo local serão tambem recebidas propostas para o 
fornecimento de 30.006 kilos de carvão coke para fundição, para 
os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 1139000 
réis para o primeiro concurso e de 96000 réis para o segundo, é 
apresentar as competentes amostras. 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem for adjudicado o fornecimento, será de 5/, da importancia 
total do mesmo fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro na estação central do Porto, em todos os dias 
uteis das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Porto, 29 de novembro de 1897. 

Fornecimento de carvão de pedra 
Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 3 de dezem- 

bro PIOZUAO á 1 hora da tarde, na administração do bairro oriên- 
tal d'esta cidade, em presença do ex."º administrador respectivo, 
se ha de proceder so concurso para o fornecimento de 4.000 to- 
neladas de carvão de pedra para machinas locomotivas para os 
caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar na Caixa Geral de depositos, ou na sua delegação n'esta 
cidade, o deposito provisorio de Cooshoono réis. 

O deposito definitivo, que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5%/, da importancia 
total do mesmo. : > 

As condições da arrematação e. do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Porto, 10 de novembro de 1897. a 
Installação da illuminação a luz electrica da estação de Campanhã 

Pelo presente annuncio se fáz publico que no dia 3o de dezem- 
bro proximo futuro, à 1 hora da tarde, se ha de proceder, na 
administração do bairro oriental e perante o respectivo adminis- 
trador, ao concurso publico para à adjudicação da instállação a 
luz electrica da illuminação da estação de Campanhã, d'estes ca- 
minhos de ferro. dt EA 0 

O deposito provisorio para poder ser admittido a licitar é de 
350ipo0o réis e e deposito definitivo será de 5/79 da importancia 
da adjudicação. 

MOTORES DAIMLER, 
Movidos a gazolina ou petroleo 

motriz pequena (1/2— 25 cavallos de força). | 
tes para caminhos de ferro, carros-tramways, locomoveis, car- 

d'illuminação, machinas d'agricultura, etc., etc. 

Estacionarios : para as industrias de 
Proprios para : lanchas, trens, vagone 

ros de qualquer fórma, bombas de incendio, carros 

Existem em Lisboa e podem ser examinados 

Um motor de 23 cavallos na lancha Condor, no Tejo: — Um motor de 1 cavallo (estacionario) na officina 

dos srs. Julio Gomes Ferreira & C.º, rua da Victoria, 82. 

Para mais informações, dirigir-se a 

O. HEROLD & O.º 
Unicos representantes da Companhia dos Motores «DAIMLER» para Portugal e colonias 

—s=e + Rua dos Fanqueiros 19, 1.º — LISBOA t—=x—— 

O. programma do. concurso: e o caderno de encargos podem 
ser examinados na secretaria do serviço de via e obras d'estes ca- 
minhos de ferro, em todos os dias uteis, desde as 11 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 

Porto, 20 de outubro de 1897. 

Construcção do lanço comprehendido entre a estação do Porto, 
em Campanhã, e a estação central 

Estação central do Porto 
Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 15 do proxi- 

mo mez de dezembro, pela 1 hora da tarde, na administração do 
bairro oriental d'esta cidade e perante o respectivo administrador, 
se ha de proceder ao concurso publico para a adjudicação da 
construcção da calçada á portugueza e a parallelepipédos nas ruas 
da Madeira e de accesso ao caes de mercadorias da estação cen- 
tral do Porto. 

O deposito provisorio para ser admittido a licitar é de 65% 000 
réis, e o definitivo será de 5/, da importancia total da arremata- 
ão. 

: O. processo para esta arremação póde ser examinado tódos 
os dias uteis, desde as 12 horas da manhã às 3 da tarde, na di- 
recção do serviço de via e obras, d'estes caminhos de ferro, na 
estação de Campanhã. 

Porto, 20 de novembro de 1897. 
Fornecimento de creosote 

Pelo pesente annuncio se faz publico que, no dia 20 de dezem- 
bro proximo, á 1 hora da tarde, na administração do bairro orien- 
tal d'esta cidade, em presença do ex"º administrador respectivo 
se ha de proceder ao concurso publico pára o fornecimento de 
duzentas toneladas de creosote para os caminhos de ferro do 
Minho e Douro. 

Para: ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar na caixa geral de depositos o deposito provisorio de 
14039000 mil réis é apresentar uma amostra da creosote à forne- 
cer. 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento será de 5º/, da importancia 
total do mesmo fornecimento: 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro na estação do Porto em todos os dias utéis 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Porto, 23 .de novembro de 1897. 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
Fornecimento de artigos para estofador 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 7 de dezembro 
proximo, na administração do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas 
as propostas que até então fôrem apresentadas para adjudicação 
do fornecimento de artigos de estofador. 

O. deposito, provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
42000, o qual será posteriormente elevado ao definitivo Po por 
cento). da importancia total do fornecimento, por aquelle dos 
concorrentes a quem a adjudicação fôr feita. 

Estes depositos serão feitos, aquelle na thesouraria do cami-. 
nho de ferro, e este na caixa geral de depositos, á ordem da di- 
recç ão dos. caminhos de ferro do sul e sueste, h ' 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di. 
recção (largo de S. Roque, 22) onde podem ser examinadas nos 
dias úteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 17 de novembro de 1897. 
scams eres Haas ESSO R Rc 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Hamburgo.— Augusto Blumenthal. 
Leiria. — Antonio CL. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa.—Ad. Seghers—Rua Victor Cordon, 1-A. 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commis - 

sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 

Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—losé F. Canha.— R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—loão Maria Bravo.— R. do Arsenal S4. (Correspon- 

Bance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park, 
Madrid, — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.º Real. 
Paris.—Ad. Seghers—Rue de la Victoire, 56, 
Porto. — Grijó & Cº— Rua de Traz, 28, 
Valencia d'Alcantara.—bD. Alejandro Campero. 
Valencia MAleantara.— Justo M. Estellez —Agente 

internacional de aduanas y transportes. 

AGENDA vo WIASS ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serv'ço 

AIDE-MEÉMOIRE DU VOYAGEUR, — giiimaiqnees car none Te connatssoms DAR EXPERIENCE PENSOÂNELLE 
L SBOA Avenida- Palace. — Rua do Principe, junto á 

| Estação Central.— Etablissement de premier ordre— tou- 
le Iuxe et confort— 200 chambres et salons. 

PORTO Hotel Continental—kR. Entreparedes (Fren- 
te à Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. 

Frente do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 

LISBOA Braganza Hotel — Salons, vue splendide sur 
ta mer, service de 1." ordre— Propr. Victor Sassetti 

LISBO Hotel Durand—Rua das Flôres, 71 — 1." class 
— English family hotel — Proximo de tlieatros e centro 

da cidade — Gabinete de leitura. 

LISBOA Grand Hotel Central — Caes do Sodré— 
Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, 

bourse, ministéres, (héatres, bains. Ascensenr, poste, 

LISBO Hotei de PEnNrope — Seul hotel trançais 
! au centre de la ville — Cuisine française. 

LISBOA Francfort Hotel — No centro da cidade — 
Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda 

às & el horas da tarde, 600 r8.— Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113 

LISBO Hotel Americano — P. de S, Paulo, n.º 3.— 
Proximo dos cães e banhos do arsenal. — Bons quartos 

e aposentos.—Preços: 183000 rs. para cima. 

CASCAE Hotet Central — De 1.er ordre—Luisine et 
service français — Salles de lecture ét'de conversa- 

tion— Grand confortable — On parle toútes les langues. 

CASCAE Hotel Vietor — Appartements pour familla. 
— Vue splendide sur la mer, Service: de 1.er ordre. 

— Service au járdin et pour la ville,— Prix modérés.— Prop. Victor Les- 
tage. 

CINTRA Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quar- 
tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 15600 a 

25000 rs. —Propr, João Nunes. 

CINTR Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo 
sentos confortaveis e aceados, almoços e jántares, mesa 

redonda ou separáda, magníficas vistas de lerra e mar, casa de jantar 
para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 
M AF R Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 

vento. — Bellas aceommodações desde 15000 réis por dia 
até 13500,—Reducção de preços para caixeiros viajantes, 

R IN Grande Hote ) jr. 
CA LD À $ D À À HA bhonense— Estabelecimen- 
to de primeira ordem em edificio proprio. Aceommodações para farmi- 
AJas—fiozinha esmerada e farta. Propr. Vicente C. de Paramos. 
ALCOBA [ HKHotel Gallinha — ABOSINo comino. 

Ç dos é extremamente aceiádos. Comida boa, farta 
e bem feita. — Proprietario, Antonio Souza Gallinha. 

PRAIA DA NAZARETH Srana MeTr TS 
b — Magnificas accommodações, 

aceio inexcedivel, bom A EAVIRO: preços modicos, trens d'aluguer e car- 
Freira, para as estações de Cella e Vallado— Propr. À. de S. Romão. 

EIR] Hotel Central — Bons x ANE A o vida 
esmerado e aceso inexcedivel. — Carros para a Batalha, 

Marinha. ete.— Restaurante Preços modicos.—On parle français 
Hotel Saudade. — Rua da 

FIGU El R À DA FOZ Saudade, Báirro novo. Magnilicas vis- 
tas para o mar, mu'to perto da praia. Colyseu Figueirense, e proximo do 
Casino Mondego e thealro-cireo.— Preços variam entre 900 618400 rs. 

1 Hotel dos Caminhos de Ferro — 
C IMBR Praça 8 de maio. — Estabelecimento dé pr meira 
ordem no ceêntro da cidade; cosinha abundante e esmerada, quartos 
confortaveis, e inexcedivel aceio. Casa de banhos, preços modicos. 
Proprietario, José Gomes Ribeiro. 

PORTO Grande Hotel do Porto —Le meilleur de 
la ville, Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 

eltres.— Salles de leclure et de réception. Bains. Journaux. 

Grande Hotel America Central — 
PO RTO Um dos melhores da cidade, mnagnificas sallas e quartos 
banlios ÁAceio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios. 

Hotel Wrancefort.— O melhor e mais central 
PORT da cidade — Salões, banhos, correio e telephione— Ser- 
viço de 1.º ordem — Propr. Adriano & Pránçois. 

B S OM E U Grande Hotel — 
RAGA B J S Grande Hotel do 

BElevador— Girande Hotel da Boa Vista.— 
Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Serviço especial para 
dietélicos. Bons quartos. Luz electriva. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Ã Hotel do Toural.— Bello tratamento, 
GUIM AR ES por 18000 à 18500 réis diarios. Serviço avulso, 
almoço 400, jantar 600 réis. 

Grand Hotel d HKurope —roprietarios 
SEV HA Rieca Hermanos. Plaza de S. Fernando, 10. Omnibus 
nas estações, Salão de leitura e musica, Accomimnodações para familias 
preços modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, italiano e allemão 

Gran Fonda de Madrid — Principal 
SEV -H estabelecimento de Sevilha — illuminação electrica — 
luxuusos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 
ST pj À DA Hotel Victoria -—Propr. Federico. Injesta 

G Sitio o mais central, proximo do commercio e dos 
thestros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 
Gl BRALTA Hotel Metropoleet Nueyro Iio- 

tel Espafiol.- Situado à entrada da ci- 
dade,— Cozinha. exceliente.. Bons quartes: com vista de ma:. Casa de 
jantar à mais luxuosa da cidade. Preços modicos,—Proprietario, Lo- 
renzo Sacarello, 

Grand Hotel de Itoma. — No 
CARTAGEN centro da cidade, 70 quartos espaçosos, salões, 
gabinete de leitura, bilhar, banhos, casa de jantar para 100 pessoas— 
Exvellente cozinha— Hospedagem completa desde 3 Desetass Bedniiata- 
rio Teófilo Garcia. 

0 (Algeria) Hotel HKestanrant du Lous 
RAN V1'6.— Quartos confortaveis desde 2 francos, cozinha farta 

a preço fixo, desde 2 francos, ou por lista=—siluação ao centro da cida- 
de em face do theatro: Proprietario Clastres Martin, rua de Turin, 

TI 1 OU ZOU (Kabila, Algeria) Grand Hotel 
des Postes—Excellénte serviço de cozi- 

nha, bellos aposentos, carros para visitar Fort National, Michelet e 
grande Kabila, Preços economicos. Proprietario, P. Despots. 

NE (Algeria) Grand Hotel POrient.— Cours 
BO National, principal avenida. Casa de 1º ordem, Grandes 
quartos é salões, boa cozinha. Proprietaria, Madame Léon Peytaud, 

UNI Hotel de France.— Três recommandé par son 
confortable, sa situation et son excellente enísine, apparte- 

ménts de fatilles, omnibus à tous les trans, salon de lecture, jardin— 
Propriet Ferrier, Rue de Constant ne, 12, 

IC HRiviera-Paulace-Hotel— Merveilleux panora- 
ma sur la mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orehestre — 

Voitures pour Monte-Carlo. Vins. el cuisine de 4.66 ordre;: 

Pera Palace. FOCO = 

sta e E TE de 
C À | R 1) Ghesireh- Palace=- Hotel — Elablissement 

de premier ordre—Grand parc sur le Nile. Luxe et con- 
fort —grands salons, 
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(MALA REAL 
A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideo. 
e Buenos Ayres 

O paquete NILE, sahirá a 43 de dezembro. 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
Bem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa: JAMES RAWES & C.*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

BERNHARD LEUSCHNER: 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

NORDDEUTSCHER LLOVD 
o& ão 

E=—AA= = 
a Jaco 7d 
: 

ZE 

Carreiras de paquetes para o 
Baltimore, Asia Oriental e Australia 

Sahidas quinzenaes de LEIXOES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 
tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA 

Estes. magnificos e luxuosos paquetes, illuininados a luz elec- 
trica, offerecem todas as commodidades postiveis aos srs. passa- 
geiros, visto estarem providos de todos os melhoramentos mais 
modernos. 

Os srs. passageiros de 1,º classe podem escolher os beliches 
que desejarem à vista das plantas dos paquetes, que se acham 
patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
n'este caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da 
grande acceitação que estes luxuosos paquetes teem tido por par- 
te do publico. usa 

Por estêés paquetes tambem se acceitam/ passageiros para Pas 
S. ESSNOINEO: Desterro e Rio Grande do Sul, ranaguá, A 

e Janeiro para o paquete Moewre;, com transterencia no Rio 
da mesma companhia. - fã SENA 

Para mais informações, dirigir ao escriptorio da 

Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 25, 1.º, e em 
Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 
calhoeiros, 138, 1.º 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios, em | de dezembro de 1897 
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Va x BB js 3. ã E: R/T H-dob im] 1028 M, ” mM. “ti m,. PTD 

0 vio eo » 7T- õ : 855 m b 12- o É 12:44 t | 11º Om] 11415 mm : ; 10-80 nn. | 11-68 mi] 745 t 555 m. Coimbra Figueira | Figueira Coimbra Uia: ST e iu Porto Valença Valonça Porto. 
tisooa V. Alcant. | V. Alcaní., Lisboa Tl nmje 9-2 mf TAS mm] e Sam à Ú já 244 t. ld 2d, STE Tab ml] 110, 250 ni 885 mm, 

a TBO m,| 8 Onjabdóni]) SI0n 4:50 t. 616 4 | 11- 0 Tm 12:48", 2a30t Blat BIO) SS, 10-55 m.) 3.25 t& 945 cm] 28h: 
R-15 1, 5.25: m 8.55 nn | 35 nm. — — 8º On. | 1040 AA, G-20 1, 1d 44-80, E tt: 166 | 11-25 nº L-50 T:20, t&. 

STE FTNSFENAT CT pa IE To PO O MAIA 12%: s. A caga MN, USA! BE 200 (IA So. POR : Lissoa Badajoz | Baúajoz cisboa | C godrá Cascaos | Cascaos C.Sodrá | SUR) TI cor] vaso Porto Braga Braga Porto 
a BO mM.) 910 n, fa TB0m | 8$0 mn. : as 5280 mito 6:41 m no GI) Sin] Son 05 0mml Sm] 40m) 8%m. 

816 nn | G46 nm] Ot | 685'm TOS Tas] SAIS: SAADA r é h dé 6:50 “E 3.9, * Bam] á 5:85 mm. fc Om) 16Lm)] TOM SAlim 10: 0 n,) 1045 6, 9457.) 10-88, nO m, 857 mm) 11045 m] 29 t. 
Lisboa Figueira | Figueira Lisboa 11-/0 a6,) 1248/t, | S830m,] 240 Mm 1280 n.| 1idn, | 11-80 n,/ 1214 x TX mm.) 10-85 mi) 4380 77-20 t, 

1h mm] 83% 1245n | 1020 m 1-0t |) 219% | 1080] 11-33 m 10 Tm. " bre t 8 o e 30 mn 

715 t, | Gem] 1-0% | 50 3-0 o 2t ge io : SUL E SUESTE tÂNindDs: AO na 310%, | IS os 
"EEE o o ABA ocoacta DRAER E OS Nine Braga Braga Nino Lisboa Guarda | Guarda Lisboa S ne Drag 9 8- On dn] 415% | 616 ro Lisboa T. P. - : 

T50 m.| 11-40 n. da 6:80/m,) 045 nº 10:50 n. | 11-38 n 580 1 TAS tt. Lisboa T. P. Faro ds e np 625 tt |/ 6-0 9-0 1m. | 29-35 mm, 

100 mm | dl Gm | 80%] Som | 1230n | 138) 080] 1046 |  L80L| Grom| t80%] FOm Porto Vianna Vianna Porto Lisboa Í - = = a Lisboa T. P.Pias | Pias Listoa T. P. SO pal: nao oo sboa Santarom | Santarom Lisboa = = — — 8 bh 5. Om. | 1026 mb 5:15 t. | 10-30 nº 
a $ Ot] sit labáOm| 0 0m = 5 — - Be Bo] oe Or oo A) SO A 
Co a aniihatal iate RSA load eiadLIA NBA Ma 8 = = = — |uesTP:ExtromozlExtremoz Lisb. T.P. | Vianna Valença | Valença Vianna 

Lisboa Entrono, | Entronc. Lisczoa E. = = = S&S: Om] an] Soon] 440%, 7 0m]| dim] 6 0%) 810 mn, 
a11- Om. | 8-0, ja d-8010,| 1290 &, + - 480 t. | 110 n1] 1340 6.) 7º Om: | porto Barca d'Alva Barca d'Alva Porto 
Lisboa Coimbra 8. Coimsra B. Lisboa | C-Sodrénp.Arcos|P.ArcosaC.Sodré | pasa Branca Faro | Faro Casa Branca T98m. | 845%] 1040m. | 645 
a ds Omi 840 mn. | do Om, | 0:50 mº & 0 m, ár ES (E É bio Mio ia AA SU MA RA IE aa ro PAC Sos Ah Porto Regoa Regoa Porto == e. : : - Ot | 12 EO . 
Listoa Pampilhosa;Pampllhosa Lisboa : gre é ETA, 6:15 6, | 6:50 | Casa Branca Evora Evora Casa Branca 8-0, 71-10 t 818 nl  Sa5 om, 

é 050, | 11:23 n. | /510 m | 10-10 m. 10%] Tt | 45t]| Sh 8:06] Ot TOR 88% 540 t. | 11-80 n | G6-0m 9845 mm. 
AVEIRO Porto Porto Avoiro = = E ". Lisboa T. P. Setubal Setubal Lissoa T. P. Porto Juncal | Juncal Porto 

Ás n. E18 m. à 4 8 m. Ss m. = Ta =. — 8 O mt 16-10 mm.) 8 Óand 050m |? 42Om| 836mih 5-438t | 10- 0 n, 
Om) 226% 0 d16% | 680, 450 t. | 625% | 280%| 440% |; ST VARAS d'Alva Rá 
Ovar Porto Porto Orar O. Sodré Algés | AlgósC, Sodré | — — = - EA ERA A AO SAMI AR ANTE CARONA 

150 1. | 80% Ta15m| 12458 | Om ssa) 540 m| 0) Pinhal Novo Sotúnal Pin. NOVS Lis, T. F. no ae Pa AE] ba SANS lutcaedo 
is E att a = mir A 10: 0 6.) 10:20 at.) 10-80 uu] 10:50 m . 8:45 À : ; EA ro ; ado dao 80 ã 240 | 280L| 250% S15 | 45 6:58 m.| 1-0 m pers usa estro ão 

do) TIS lh SAS mm) 60120, m.) Fm 555 m - Om 
8:66 a). TO TO ms) Seta, Lisboa Cintra Cintra Lisboa BEIRA ALTA B-2d mid 829 mad 620) 6:25 E 
6806 | 84 | 40% dátt Te : é 15 t50 m] Só5m do Bd 
e O nl 10 Tn| 045 TT tt e a És = SS A E Soo fis Figuoira F. Ofioro | V. Form. Figueira gos ão 10: 3 e ee o. “ S - 
— - el: a TIO mo) 128, T45 m') Slam. o00m.) 420%) Mm] 755 11-26 m.| 11-81 m.) 10- 6 m.) 10:40 um 

ig Aba Ii 4: ia Bb Sta [12 ro ão jest int A] [fo raRo- Eta e area PRE AMO II cl REA 2 oO Lao 22 DAR SEA] MES Serra] REA Ali 
9:56 SS RO RAR al ae ol] BS0NAcIr SADC E OEN O 6-0 & — — | rampiihosa Fig? | paon| on] 485% | 440% 
6.5 * 7401 | S20%| 44 Ei ice trífias 780 t E Z Ss = T$0m.| 90-20 m. — — fe OA Te bit 
Ds Mueal Marii À Big vias “ 845 un, 2407) TS so n ! À 

Caldns Figueira | Figueira Caldas 10:15 n. | 1128 n./ Sd] on | PampilhosaF. Ofioro) V. Formosa Pamp. Além d'estos ba mais os das linhas do 
2:80 & |) 725%, 6:15 mà. | 11- O mm. 18:15 n.1 122 nn, d1016 nn. | 11415 16 14128 nn.) Sud m| tido n,) 6-0 m | Minho, Douro e Braga o companhia Real. 

Cada noz —— g) Só ás quartas é sabbados a) Tisbon-Cabs dos Soldados —— b) Porto-Campanhã — d) nó nos domingos o dias santificados —— // Só no dia 23 de 
= lh) Só às quintas o dómingos. —— 1) Só ás terças e sextas — 1) Só às sogundas o sextnn. 

Pa 
— —=— 

Ad. à TASTE WIND a ANT IES SIDA! 
TV ENE a A a a : LANDIA PESA o x . 

i "DO PAS EA E CAMA ANDAS ENTE Er E a ERA. Op > 

f 

P
A
S
T
A
 

MN 
P
a
o
 

E
 

M 
Â 

yu 
E
 

e
a
 

E
c
s
 

À 



Eta
, 

E A
N
E
 IE
 

ATT 

868 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Empresa de Navegação à Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARHREIRA OFFWFICTATI 

O vapor GOMES IV — Ccommandante ROCHA JUNIOR 
QSAHIRÁ no dia 16 de dezembro às 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Real 

de Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, n.º 3. 

Alberto R. Centeno & Cº 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Africa Oriental, Si allemão, Koes. 

Sahirá a 17 de dezembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

Pará e Manaus, vapor portuguez, D. Amelia. 
Sahirá a 10 de dezembro. 

Agentes, João Patricio Alves Ferreira & C. 
Rua dos Bacalhoeiros, 135 

54 e Manaus, (via Madeira) vapor inglez, Aus= 
Par ad gustine. : 

Sahirá a 10 de dezembro. 
ss Ágent,, Garland Laidley & C.º, R. do Alecrim, 10, 1.º 

Bahia Rio e Santos, (via Madeira) vapor port., 
3 Moçambique. 

Sahirá a 2 de dezembro. 
Mala Reál Portugueza— R. do Arsenal, 54, 1.º 

Bahia Victoria, Rio e Santos, vapor allemão, 
7 Corrientes. 

Sahirá a 8 de dezembro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

Maceió, Bahia, Rio e Santos, 
Pernam buco, vap. francez, Cordoba. 

Sahirá a 3 de dezembro. 
Agentes, F, Garay & Cs, P. do Municipio, 19, 1.º 

vapor francez, Chili. . 
Bordeaux, Sahirá a 8 de dezembro.— Mes- Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Mon RAS TOA -tevideu e Buenos Ayres. 

Bits A eaitiao irao ARO O vap. inglez, Nile. Sahirá a 13 de dezembro. 
Agentes, Torlades & C.*, Rua Aurea, 32, 1. Agentes, James Rawes, & C.º, R. d'El-Rei, 31, 1.º 

Bremen vapor allemão, Achilles. 
7 Sahiráa2 de dezembro. 

Agente, Ernesto George, 
Rua da Prata, 8, 2.º 

i Santos, vap. allemã Pernambuco, “piegonia P Femão, 
Sahirá a 15 de dezembro. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

vapor dinamarquez, Chr. 
Copenhagen, Broberg. : 

Sahirá a 4 de dezembro. 
Agente E, George, Rua da Prata, 8, 2.º 

Bahia, Victoria, Rio e Santos 
Pernambuco, Sep: fran., Ville de Ro- 
Sario. Sahirá de 19 de dezembro. 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

Copenha en, VEpes Singeeenes, coêdos Rio de Janeiro eSantos, vap. franc., Con. 
Sahirá a 16 de dezembro. y cordia, 

o Sahirá a 14 de dezembro. 
AES RENCAAO SEOIBIS AO UR Erdtas Nr Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideu e 
» Buenos Ayres, vap. franc, Cordillêre. 

Sahirá a 6 de dezembro.— Messageries Marítimes. 
Agentes, Torlades & C.", Rua Aurea, 32, 1.º 

' à e Santos, vapor francez 
Rio de Janeiro Paradas, f 

Sahirá a 28 de dezembro, 
Agentes, F. Garay, & C.º, P.do Municipio, 19, 1.º 

vap. allemão, Porto Alegre, 
Hambur go, Sahirá a 2 de dezembro. S Mi | Terceira, Graciosa, (S.ta Cruz), S. 

Agente, Ernesto George, : « MIQUEI, Jorge, (Calheta), Caes do Pico, 
Rua da Prata, 8, 2.º Fayal e Flôres, vap. portu., Açor. 

Sahirá a 8 de dezembro, 
Agente, G. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

: Rio de Janeiro, e portos do Paci- 
S. Vicente, fico, vapor inglez, Orcana. 

Sahirá a 8 de dezembro. 

Havre e Anvers, vap. fran., Saint-Marc. 
Sahirá a 6 de dezembro. 

Agentes, Henry Burnay & C., 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Lourenço Marques é Beira, eps trans, + Agentes, E. P. Basto & C€.", Caes do Sodré, 64, 1.º 

, ille as 
ceió. Sahirá de 21 de dezembro. 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Município, 19, 1.º " Barcelona, Cette e Marselha, vap, 

Valencia, fear dote tau, 
Sahirá a 6 de dezembro. : 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, to. - S. Vicente, S. Thiago, Principe, 

Madeira, S. Thomé, Cabinda, Ambrizette, Rã 
briz, Loanda, N. Redondo, Benguella, Mossamedes, 
Porto Alexandre, Bahia dos Tigres, e para as ilhas Vi La Pallice (La Rochelle) e Liverpool, vap. 
de Cabo Verde, Bissau e Bolama, vapor portuguez, dA DO) inglez, Iberia. 

Sa Zaire, Sahirá a 6 de dezembro Sahirá a B de dezembro. 
Emp. Nacional de Navegação, R. da Prata, 8, 1.º | Agentes, E, Pinto Basto & C., €. do Sodré, 64, 1.º 

O
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% CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOUR 
'ANNEXO AQ 

CATE TA DOS CANINOS So 

TARIFA ESPECIAL N.º 6— PEQUENA VELOCIDADE = 
À f o 

Er JP F. 

PARA TRANSPORTE Ds 

DE ”.. 

: : : ; 

K | e = 

" | | Ed 
. » o . .UP” % % 

MATERIAES DESTINADOS À LABORAÇÃO DE MINAS: + 

(Approvada por despacho ministerial de 23 de outubro de 1897) : o + 7 y 

*""APPLICAVEL DESDE 145º DE NOVEMBRO DE 1897 = 

TPreçõós | à TS 1 ASTDOREN 

Expedições por wagon completo de 10 toneladas. 6 réis por tonelada e kilometro — à 

Evoluções e manobras . . 1.00 100 réis por tonelada Io . 
a & ao À AÇÃO “e. o at =. 

Expedições com o pezo minimo de 120 toneladas ft. co o 5,5 réis por tonelada e kilometro VR: “E 

Evoluções e manobras. . . . : Ro. 15 réis por. tonelada — Ec ca 

us e Percurso minimo ou pagando como tal — 150 kilometros | Sam 
“TOR 

“o total das expedições de pezo minimo de 120 toneladas, fôr egual ou superior a + Ye 
“Quando, no praso de um annó é : : 

' direito ao bonus de 0,5 réis por tonelada e kilometro, devendo, para isso, comprovar 100:000. toneladas, terá o.expedidor di ) 
estes transportes com as respectivas cartas de porte. ist: A) vi 

dá Bia HST ini EE AIO CARRO 
PD ; vás 

4 & à RA LATA, 

; é : é ” o ” 

CONDIÇÕES BIudas 
DAI So bel < 

laboração de minas. J AA o o BE o, 
Da A Administração não responde pelas quebras. que não excedam de dois por cento do pezo total recebido em 1. “ 

enda expedição de minerio à granel, e À As : o : Ao aa antca do: AA ORENA 

3. As operações de carga e descarga são feitas por conta .e gente do xpedidoi: B'eonsign ATASAOA ARaES Ao TA ão! 
- conformaár-se com as indicações dos chefvs TIRO. . RDNS carecas ' SEIS EE AS 

A Administraçãosconcede para & carga ou descarga, desde que o material seja posto á disposição do expedidor om 

consignatario, os prasos seguintes: — of S | TEM 
E. j ” EA í IPEA t 

Para expedições por bicos Op! js bo ão óleo) MROITAPEISAA: Miatiiasd 16º sux Bo o AA me. 

"Pira ekpediçágã nom o peze minimo de 120 tonelaaes: miss 1 48 horas - É des 
" ASR f 

+ io CA: > mm. . f 7 ." o SAE, Vs. Sã o 

' Quando an carga se não effectue nos prasos indicados, terá o expedidor de pagar 18000 réis, por wagon e periodo — 
à nro t $ ” . - j ao 

indivisivel de 24 horas. 
Nos. mestnos termos, quando a descarga se não effectue, poderá a Administração mandar proceder a ella, ou: conser-. Õ 

" » ; . DD " 5 ND x Po O e AA, 

os, como. mais lhe convier; pagando, porém, o destinatavio, no primeiro caso, os direitos de des- de 
a : var os Wwarons carvegad é ps «o » « SEO E SAIA VR : À et AA 

— carga ua razão de 100 réis por tonelada; e no segundo, 15000 róis por wagon e periodo indivisivel de 24 horsss 
feios e O ZE a af Aos m JA ARANTES o Ê fá o, y à E 2? ” Ev ”. SRD 24 . 

s " ” M we : . x É ie x bi É . a) * ” ET A: WE de TF Ea, 

"| . E h , 

1 1 E. * pD à PTP 1” fia Ads ter “ 

VASOS 1 rá W F : Ás SA Atera do 

, À PAL VA NO 

+ 
PANE És 

PP 

“aÃ à é ' Az, S 
ZA É á . = =” 

ã AT) CARA " 2 o 

ro Í À ie . ENCANTA 1) 
TAIS:



SRTA CE E. re AP dão j A Pam É CET ; 
ESA 5 RODA, e - x or EeIrA DAE Ar at do) 2 é 

[2 cá sl. ANTE, STAR Ea aro a Vhs os nd ES = SAAP SARA MENA 

Sã — 4.º Os pedidos de wagons para os carregamentos deverão fazer-se, pelo menos, 
nunca em quantidade superior a 20 wagons, em cada periodo de 24 horas. — RIAL Vi 

e "Só A Administração não se obriga à fornecer wagons fechados ou cobertos para estes transportes, nem tampouco 

a quitos. minerios sejam descarregados nos caes cobertos, ficando isenta de responsabilidade pelas consequencias náturaes 

— — d'este &eners de transporte, sempre que se justifique que as faltas ou avarias não tenham sido oceasionadas por culpa dos 

— seus emptegados. SA ” 

RO, 6.º A Administração reserva-se o direito de ampliar por mais dois dias o praso da entrega na estação de destino, 

sem quê por este facto liaja direito a reclamação. à | : ' Ro 

o TA Os materiaes destinados 3. laboração de minas, ficam sujeitos às condições das tarifas gernes d'estas linhas 

o ferrcas, e comprehendem : ferramentas e machinas para laboração de minas, carvão de pedra, eul, aveia, telha, tijolos e 

pedra em bruto ou desbastada, madeira em bruto vu serrada. í À ! ' 

e. 8º Os transportes de minerio de ferro ficam sujeitos Ás disposições das tarifas geracs, em tudo que não fôr contra- 

— rioás condições da presente tarifa, AE CAL 

SEA é ; 
AE Porto, 1 de novembro de 1897, 
t TR ! 

, É. 

: ASA À O Engenheiro-Director, 

RE TANEAO Augusto! Cezar Justino Leixerr tostado 
at: 

/ s =. P A SC 4 ' ; ty Nr ; Ê ; 

" TAN | | A x: ' + EA ; í À bb.) JM, P 
RAR 

Hx | j e ESA) | à ; à SENT à É má 
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